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OUSADIA
BANDIDOS INVADEM DELEGACIA, 
ESPANCAM AGENTES, ROUBAM 

ARMAS E LIBERTAM SEIS PRESOS
Quatro homens fortemente armados inavadiram a delegacia de São José de Mipibu para resgatar um 

preso paraibano acusado de tráfico. Na ação, outros cinco detentos fugiram. Todos estão foragidos, páginas

VASCÃO

TIME CARIOCA BATEU 0  JUVENTUDE 

POR 2 X 1 NO MARACANÃ LOTADO. 

RATIFICOU A LIDERANÇA ISOLADA DA 

SEGUNDONA E CARIMBOU SUA VOLTA 

A 1-  DIVISÃO. PAGINA 17

MENGÃO

FLAMENGO VENCEU 0  ATLÉTICO MG 

POR 3 X I E M  PLENOMINEIRÃOE 

CHEGOU AO 3o-  LUGAR. ENTRANDO NA 

BRIGA PELO TÍTULO DA SÉRIE A. 

CONFIRA 0  TABELÃO. p ag in a s  17 e 19

DIVERSIDADE / /  Cerca de 80 mil pessoas lotaram a Av. Prudente de Morais, ontem, durante a parada gay de Natal, página 6

PROVAS  
DO EN AD E

HORÁRIO DE VERÃO 
ATRAPALHOU ALGUNS 
ESTUDANTES, MAS A 
MAIORIA FEZ PROVA

PÁGINA 2

DIÁRIO
PREMIADO
As estudantes Silvia Miranda 
(Impresso) e Ramilla Souza 
(Online) venceram o Prêmio Via 
Livre com matérias publicadas no 
DN e DN Online PAGINA 4
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A partir de hoje, engenheiros 
e técnicos do Departam eto de 
E strad a de Rodagem  do Rio 
Grande do Norte, vão interditar 
o trecho na entrada de Genipa- 
bu (próxim o ao balneário) por 
aproximadamente 3 0  dias. Nes­
te trecho serão feitos reparos e 
trocas de três bueiros metálicos 
que se encontram desgastados

pelo tempo, não dando mais va­
zão as chuvas, causando gran­
de acúmulo de água na pista.Co- 
mo passagem  alterna tiva , os 
condutores dos veículos poderão 
utilizar a estrada de terra que li­
ga o conjunto Parque da Dunas 
até a BR-101, pegando em se­
guida a estrada de Estivas que 
vai até Genipabu. Dueiroí entupidos a tto  causando aligawifntn no «cesso prindp»!

desaparecidos
Pelo menos 91 pessoas mor­

reram e 60 estão desaparecidas por 
causa das intensas chuvas reg­
istradas nas últimas 24 horas em El 
Salvador devido a um sistema de 
baixa pressão no Pacífico fortaleci­
do pela passagem do furacão "Ida", 
informou ontem o Governo.Tive- 
mos infelizmente 91 mortos" em 
cinco dos 14 departamentos do país, 
declarou o ministro de Governo, 
Humberto Centeno.Segundo Cen- 
teno, entre as 6h e às 12h no horário 
local deste domingo (lOh e 16h no 
horário de Brasília), 7 mil pessoas 
foram transferidas para 25 alber­
gues e 182 localidades foram evac- 
uadas.Os departamentos mais 
atingidos são San Salvador, Cus- 
catlán, La Libertad, La Paz e San Vi­
cente, que estão em "alerta laranja".

Em Verapaz, s ituada a 48 
quilômetros de San Salvador, "há 
uma tragédia", relatou Centeno, e 
indicou que em San Vicente, há 
60 pessoas desaparecidos.O min­
istro de Governo não forneceu o 
número total de desaparecidos.

POLÍCIA

Ladrões da 
C ity Lar estão 
foragidos

0  grupo de bandidos responsável 
pelo arrastão na unidade da Loja City 
Lar, situada à rua Amaro Barreto, no 
Alecrim, permanece foragido. De 
acordo com a polícia, a ação se deu 
por volta das 3h, madrugada de 
domingo. Os bandidos arrombaram 
a parte de trás da loja e fugiram levan­
do computadores, notebooks, DVDs 
e ainda vários aparelhos celulares.
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OBRAS

DER interdita trecho da 
estrada de Genipabu

Cerca de o ito  m il un iversi­
tá r io s  fize ra m  o n te m  a 
prova do Exam e N acio ­

nal de Desem penho dos E stu­
dantes (Enade), que avalia o de­
sempenho dos alunos ingressan- 
tes e conc lu in tes dos cursos de 
graduação do ensino superior. 
Na escola estadual João M acha­
do, em  Ponta Negra, cerca de 14 
pessoas foram  im pedidas de en­
trarem  no colégio por terem  che­
gado atrasados e pretendem  en­
tra r  com  recurso para te n ta r fa ­
zer a prova. Sem ela, o aluno não 
pode co la r grau.

Na escola João Machado, os alu­
nos avaliados eram dos cursos de 
com unicação social e música. Al­
guns deles falaram terem  visto no 
site do Institu to  Nacional de Es­
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) que o as pro­
vas eram  às 13h (horário  de Bra­
sília), mas que havia uma to lerân­
cia de 15 m inutos. Á reportagem  
checou o site e, quanto à hora do 
exame, verificou a seguinte in for­
mação: "Atenção, estudantes! A 
prova do Enade 2009, que acon-

Na escola estadual João Machado, em Ponta Negra, cerca de 14 alunos perderam a prova por motivo de atraso

tece hoje, 8/11, começa às 13hOO, 
horário de Brasília. Verifiquem com 
antecedência eventuais d ispari­
dades locais de horário".

As justificativas tam bém  se va­
leram  do atraso dos ôn ibus e de 
obras na rua Praia de Genipabu, 
que fazem  os veículos te rem  de 
fazer arrode ios para chegarem  
ao local da prova. "Eu vim  de San­

tos  Reis para faze r um a prova 
em  Ponta N egra e qu an do  eu 
chego aqui a coo rdenadora  do 
local a inda fo i irôn ica , fazendo 
pouco do esfo rço da gente", re ­
clam a Ise Xavier dos Santos, es­
tudan te  de rad ia lism o na UFRN.

Sem fazer a prova, os estudan­
tes não podem colar grau. "Vou ao 
Departam ento de Adm inistração

Escolar (DAE) e consu lta r o se­
to r de prá tica juríd ica da UFRN 
para ver o que podemos fazer", diz 
Suelen Lobato. A coordenadora 
das provas na escola João M a­
chado, Maria de Jesus, diz que os 
portões foram  fechados pontua l­
m en te  ao m eio dia. "Os alunos 
estavam  errados e ainda foram  
mal-educados, ficaram  gritand

Eduardo Maia/DNVD.A Press

Chuvas deixam 
91 mortos e 60

o t e m p o h o j e  í
N A T A L//
Nublado a parcialmente nublado com 

possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO N O R TE// 
Parcialmente nublado com períodos de claro
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Horário de verão atrapalha
provas do Enade

Carlos Santos/DN/D.A Press

Vários estudantes 
chegaram atrasados e 
foram impedidos de 
entrar na escola

Natal, segunda-feira.
9 de novembro de 2009
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EDITORA INTERINA »  Flávia Urbano (flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p O l i t iC 3 . r n @ d 3 b r . C O m . b r

entrevista»  Victor Trujillo

O mito das pesquisas eleitorais

Faltando pouco menos de um ano para as eleições, 
elas já  são muito comentadas nas rodas políticas e 
têm servido de argumento na defesa da 
consolidação de pré-candidaturas.A cada 
campanha, são amplamente divulgadas, com 
números para todos os gostos e apresentação dos 
mais variados cenários. As pesquisas de intenção de 
voto, ao longo dos anos, constituem importante 
instrumento balizadorde decisões políticas e 
formação de alianças. As atenções se voltam não 
apenas para os números pura e simplesmente. Os 
políticos e marqueteiros olham fixamente, 
sobretudo, para o chamado potencial de 
crescimento dos nomes postos. Embora a política 
seja dinâmica, assim como o gosto do eleitorado, as 
pesquisas não são garantia de resultado, mas 
apontam cenários e possibilidades. E o segredo 
consiste exatamente na capacidade de 
interpretação dos dados colhidos nas ruas.
Com o objetivo de compartilhara experiência e o 
trabalho com pesquisas eleitorais, acumuladas nas 
últimas nove eleições, o coordenador dos cursos de 
férias da Escola Superior de Propaganda e Marketing 
e especialista em pesquisa eleitoral, Victor Trujillo, 
estará em Natal, a partir da próxima quinta-feira, 12 
de novembro, para ministrar um curso sobre como 
fazer e como analisar esse que é o principal 
instrumento de aferição de intenções de voto. Outras 
informações sobre o curso podem ser adquiridas 
pelo telefone3221-4451. A seguir, entrevista 
concedida pelo especialista.

Os políticos usualm ente 
apontam  as pesquisas ele ito ­
rais como critério  para esco­
lha de candidatos.
Que peso essas sondagens 
realm ente têm ?
A esco lha dos can d ida to s  com  
base em  resu ltados de pesqu i­
sas de in tenção de voto  leva em 

. conta m u ito  .mais o índice dp re-

das pesquisas? Consideran­
do até mesmo os índices de 
eleitores indecisos e o fato  
de os grupos políticos terem  
pré-candidatos e não 
candidatos efetivam ente?
A an tecedênc ia  m a io r em  re la­
ção ao dia das ele ições pe rm ite  
que se conheça  o p a ta m a r in i­
cial de cada candidato. Isso é im-

■jetçiâadôft-tíossíveis candidatos • ■ po rta n te  em se tra tan do  b e  no- 
f.dÒ  que p ro p ria m en te  a in te t ó o  *,*m es novos na política. Deseja-se 

de v o ^ .G |P d id a to s %(3̂ t e 0 >f\- conhecer qual é o pon to  de par- 
ten çâo  âe vo to  e pouca  ou nè- t ida  desses candidatos, 
nhum a rejeição levam vantagem 
em  relação aos candidatos com  
índice de rejeição elevado.

A um ano das eleições, 
quando a grande m aioria dos 
eleitores está alheia às 
disputas, qual a im portância

No Brasil e, mais notadamente 
no RN, a cada campanha se vê 
uma enxurrada de pesquisas 
eleitorais com os mais variados 
números. E, na sua maioria, 
apresentam cenários muito 
distantes daqueles

confirmados no dia da eleição. 
Que aspectos devem ser 
levados em consideração na 
hora de avaliar uma pesquisa 
de intenção de voto?
As pesquisas não substituem o dia 
da votação. A pesquisa avalia com 
antecedência a in tenção de um 
com portam ento (votar) que ainda 
não aconteceu. Você pode planejar 
assistir a um program a na TV no 
próximo domingo e m inutos antes 
se interessar por um outro progra­
ma no mesmo horário e m udar de 
idéia. Em geral as pesquisas acer­
tam  mais do que erram. Mas as pes­
quisas não são infalíveis.

As pesquisas eleitorais, na 
im ensa m aioria das vezes, 
são encom endadas. Como 
garantir que o resultado  
não está a serviço de 
quem o pagou?
As empresas de pesquisa idôneas 
não negociam resultados. Não é ra­
zoável pensar que uma empresa de 
pesquisa possa favorecer o contra­
tante da pesquisa pois as em pre­
sas trabalham para.vários contra­
tantes esãom aji^adqs várias pes; 
quisas. É lícito ao leitef pensar nu­
ma hipótese dessas, porém não é 
quê se vérificã. Asêmpresas de pes­
quisa seguem preceitos éticos e 
atuam com rigor metodológico de 
maneira a não proteger ou privile­
giar quem quer que seja.

O senhor acredita que a d i­
vulgação de pesquisas, espe­
cialm ente na reta final das

campanhas, exerce influên­
cia sobre os eleitores indeci­
sos?
A tese do voto útil sugere que os 
eleitores m udariam  o voto às vés­
peras das eleições, influenciados 
pelos resu ltados das pesquisas. 
Porém, as pesquisas não influen­
ciam  os eleitores quando são d i­
vulgadas com  isenção e in terpre­
tações corretas.

Qual a responsabilidade da m í­
dia e qual a abordagem  mais 
adequada no ato  de d ivulga­
ção de uma pesquisa eleitoral?
Perante a legislação eleitoral vigen­
te, os veículos de comunicação são 
responsáveis solidários às em pre­
sas de pesquisa que realizaram a 
pesquisa. Ou seja, os veículos de­
vem apresentar todos os resulta­
dos da pesquisa de form a im par­
cial e oferecendo todas as informa­

ções sobre a metodologia da pes­
quisa. 0  mais im portante na hora 
de repercutir os resultados é o veí­
culo frisar a data de realização da 
pesquisa. Na reta final das eleições 
não existe nada mais antigo do que 
a pesquisa da semana anterior.

Para quem se destina o curso 
que o senhor vem m inistrar em  
N atal? Quantos dias, 
qual a m etodologia?
0  curso é indicado para assesso­
res políticos, jornalistas, publicitá­
rios e tam bém  aos juizes e prom o­
tores eleitorais e aos chefes de car­
tório eleitoral. Apresentarei no cur­
so toda a minha experiência com 
pesquisas e le ito ra is  acum ulada 
nas últim as nove eleições. 0  cu r­
so, com  14 horas de duração divi­
d idos em qua tro  dias, enfoca os 
dois lados da pesquisa eleitoral: o 
com o fazer e o com o analisar.

Jaqueline Maia/DP

Trujillo: voto não é influenciado se as aferições forem divulgadas de forma correta

Flávia Urbano
flaviaurbano.rn@ dabr.com .br

Donizete S. Pinto/Divulgação
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“Pesquisas acertam mais 

do que erram. Mas não são 

infalíveis”, diz o especialista

Labim/UFRN

mailto:flaviaurbano.rn@dabr.com.br
mailto:pOlitiC3.rn@d3br.COm.br
mailto:flaviaurbano.rn@dabr.com.br


DIARIOdeNATAL

Natai, segunda-feira, 9 de novembro de 2009 cidades

Prêm io
Via Livre de 
Jornalismo

DN e Online são
prem iados
Estudantes venceram o 
disputado Prêmio Via 
Livre nas categorias 
impresso e digital

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@ diariosassociados.com.br

A estudante de jornalism o 
Sílvia M iranda venceu o 
disputado Prêmio Via Li­

vre de Jornalismo, na categoria 
impresso, prom ovido pela Pre­
feitura Municipal. A matéria “Via 
Livre vai às escolas” foi publica­
da na m anchete do D iário de 
Natal em 15 de ju lho  e foi p re­
m iada sexta-feira em solenida­
de ocprfida no Versailles. 0  porL 
ta l d o  D iário.de Natal na itft.ê f 
ne t -  o DN un iin e  -  tam bém  
m ereceu tro fé u  com  m atéria  
ve icu lada pela tam bé m  es ta ­
giária Ramilla Souza, m erece­
dora do segundo lugar na cate­
goria Jo rna lism o Digital.

0  reconhecim ento rápido em 
pouco tem po  de pro fissão foi 
inesperado para a jovem  jo rna ­

lista S ilvia M iranda. "Era uma 
estagiária em meio a jornalistas 
m u ito  bons, d ispu tados entre 
ve ícu los  de co m u n ic a ç ã o . A 
concorrência  era forte. Foi su r­
presa m esm o eu te r vencido. E 
o prêm io será de grande incen­
tivo  para eu crescer na p ro fis ­
são e me to rn a r um a jo rna lis ­
ta  cada vez m ais co m p le ta ”.

Para a ed ito ra  executiva do

Sílvia e Ramilla 
são as autoras 
das matérias

r 0iaâò»dé«atal, Juliska Azevedo, 
a conqu ista  do prêm io  com  a 
m atéria de Sílvia Miranda é m o­
tivo de m uita alegria, por se tra ­
ta r do m erecido reconhecimen­
to  a um  novo ta len to  do jo rna ­
lism o do nosso estado. “ Sílvia, 
assim  com o toda a equipe que 
com põe a redação do DN, exer­
ce a profissão com  m uita garra,

dedicação e ética. 0  prêm io co­
roa o início da sua carre ira e o 
m o m e n to  de renovação pelo 
qual passa o D iário”, declarou.

Silvia Miranda afirmou te r pro­
curado e laborar um a m atéria  
sem floreios. “ Preservei o básico 
do jornalismo: as diferentes vo­
zes do assunto. Com o se tra ta ­
va de um viés im portante do Via 
Livre que eram as escolas, ouvi 
o sindicato das escolas particu­
lares, alguns pais de alunos (d i­
re tam ente  afetados pela p ro ­
posta) e a secretaria responsá­
vel pela im plantação do proje­
to ”. Segundo Silvia, o tamanho da 
m atéria foi fa to r secundário. “0  
im portan te  é colocar as infor- 

. mações mais irriportàntes, ne­
cessárias ao bom  desènvolvi- 
m ento do assunto",concluiu.

Os primeiros colocados em ca­
da categoria -  Telejornalismo, Fo- 
tojornalismo, Jornalismo Digital, 
Radiojornalismo e Jornalismo Im­
presso -  receberam R$ 5  mil ( le 
lugar) e R$ 2,5 mil (22 lugar). 0 12 
Prêmio Via Livre de Jornalismo 
foi promovido pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob).

Ambulantes não 
respeitam prazo
Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@ diariosassociados.com.br

Ambulantes permanecem no cal- 
çadão de Ponta Negra mesmo pas­
sado o prazo de 72 horas estipula­
do pela Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) para 
saírem do local. A decisão de enfren­
ta r a ordem  do poder público foi 
acordada em assembléia realiza­
da no Conselho Com unitário  de 
Ponta Negra na noite de sexta-fei­
ra. Segundo o presidente da Asso­
ciação dos Trabalhadores Informais 
de Ponta Negra, Marcos Martins, a 
categoria se vale da palavra da pre­
feita Micarla de Sousa de que os 
trabalhadores com pontos fixos na 
praia só sairiam do caiçadão para 
a prometida Feira de Artesanato.

“ Não existe ocupação: existe 
acordo". Marcos Martins disse ain­
da que o projeto para a im planta­
ção da feira de artesanato provi­
sória -  onde hoje existe um caiça­
dão ao lado do Bar do Carangue­
jo (o ú ltim o da orla de Ponta Ne­
gra) -  está a “ passos de ta rta ru ­
ga". 0  projeto definitivo da feira foi 
acordado em  audiência pública 
realizada em 19 de m arço deste 
ano para ser construída tam bém  
naquele trecho. 0  terreno em ques­
tão está localizado em cim a de 
onde os “artistas plásticos" consi­
derados ambulantes pela Semsur 
expõem seus trabalhos.

Segundo Marcos Martins, o te r­
reno foi doado pelo Governo do Es­
tado a Cortez Pereira e hoje está à 
venda pelo filho do ex-governador. 
"Sequer começaram a negociar a 
compra do terreno para construção 
da Feirinha, enquanto o projeto da 
feira provisória está a passos de 
tartaruga”. Marcos ressaltou ainda 
que ficou acordado na audiência a 
exposição dos trabalhadores infor­
mais na lateral do caiçadão para 
desafogar o trânsito de pedestres. 
"Cumprimos nossa parte. Veja que 
está tudo desimpedido".

De acordo com Martins, 350 pes­
soas usam o caiçadão de Ponta 
Negra para atividades relaciona­
das ao trabalho informal. Em toda 
a praia são mais de 1.200 ambulan­
tes. “São pessoas que trabalham 
para revitalizar a orla e devolver 
Ponta Negra ao natalense”, conclui.

Comerciantes
A opinião da m aioria dos quios- 
queiros da orla de Ponta Negra é 
contra a permanência dos am bu­
lantes fixos. "A quantidade de am ­
bulantes precisa ser eliminada em 
70%. A praia não suporta. Acaba 
marginalizando. Vem todo tipo  de 
gente. E mais de 80%  deles são de 
fora", disse o quiosqueiro mais an­
tigo  da praia, A riosvaldo N asci­
mento, conhecido com o Inácio. 0  
permissionário do quiosque situa­
do ao lado do ponto fixo dos am ­
bulantes, João Batista, o Joca, tam ­
bém é contra: “Atrapalha porque 
im pede a passagem do pedestre. 
Nós somos im pedidos de colocar 
cadeira na frente, mas eles podem 
ocupar a área? Também já ten ta ­
mos espaço para expor o trabalho 
das rendeiras da Vila de Ponta Ne­
gra e foi negado. Porque eles po­
dem?", pergunta.

Os am bulantes sem pon to  f i ­
xo na praia tam bém  tem  opin ião 
parecida. "N ão in te rrom pem os 
passagem de ninguém . Ao con ­
trá rio , som os in te rrom p idos  por 
eles quando passamos com  nos­
sos produtos". A op in ião é de um 
am bulante, corroborada pela de 
colegas próxim os que preferiram 
esconder o nome. “ Não é por m e­
do ou am eaça. Não querem os 
que eles fiquem  com  raiva po r­
que tam bém  são trabalhadores, 
sofredores com o nós e estão ali 
pra ganhar o pão deles". Os co­
merciantes donos de restaurantes 
na orla têm  opinião contrária. Se­
gundo eles, a permanência dos am­
bulantes artistas plásticos ajuda a 
atrair turistas para o local.

Segundo Martins, desocupação só ocorTerá depois da construção da nova área

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br) C id a d G S . m í S J C l ia r iO S S S S O C ia d O S .C O m .b r
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Prefeita Micarla de Sousa 

participou da festa de premiação

Labim/UFRN
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Bando invade delegacia e resgata seis
Participantes da ousada 
ação em São José do 
Mipibu estão foragidos

PROCURE OSCARRfk
A etiqueta a g s g *

j2 MESES

niM íinn  PARCELA NO MÈS 00 CARNAVAL,
TAXAS A PARTIR

Nenhum dos quatro bandi­
dos que invadiram a delega­
cia de São José de Mipibu 

para resgatar um preso paraibano na 
noite de sábado foi encontrado. A 
ação ousada também provocou a 
fuga de outros cinco detentos lota­
dos na delegacia. Todos eles perma­
necem em liberdade. 0  bando ain­
da espancou um agente civil e le­
vou armas de grosso calibre e mu­
nições de posse da Polícia Civil.

Segundo o agente da delegacia 
de São José do Mipibu, Afonso Cu­
nha, havia dois colegas na hora da 
ação. “ Um apanhou m uito, com  
pau e chute na cabeça e no tórax. 
Talvez tenha quebrado alguma cos­
tela. 0  outro escapou porque con­
seguiu fugir para pedir ajuda” Afon­
so Cunha afirmou que os agentes 
pouco podem fazer. “Tomamos con­
ta hoje de 28 presos onde deve- 
riam te r no máximo nove. Isso por­
que seis fug iram ”.

De acordo com  a polícia, o quar­
teto chegou ao local por volta das 
21h, a bordo de um Siena Prata de 
placas MXM 8486 que havia sido 
tom ado de assalto na tarde de on­
tem  em Nova Parnamirim. A inten­
ção dos bandidos era resgatar o 
traficante paraibano Edson Gomes 
da Silva, preso na última quinta-fei­
ra, no posto da PRF em. São José 
de Mipibu portando 3 kg de crack 
dentro de um  veículo Fox de placa 
MN W5973/PB, que seriam levados 
de Natal para João Pessoa.

Na fuga ainda foram levados ar­
mas de grosso calibre, totalizando 
três, sendo uma pistola, uma metra­
lhadora e uma escopeta calibre 12, 
além de várias munições. De acor­
do com o Coronel Araújo, coman­
dante do Policiamento de Natal e 
região metropolitana, aproveitan­
do o embalo da ação que culminou 
no resgate de Edson, mais cinco 
presos, identificados com o Char- 
lysson Pereira da Silva, Rofermam 
Jefersen Lima da Silva, José Eduar­
do Alves de Araújo, Luís Antônio Fer­
nandes da Silva e Rodrigo Tibúrcio 
dos Santos tam bém  fugiram.

0  carro utilizado na ação foi en­
contrado abandonado no bairro da 
Liberdade, em Parnamirim, região 
metropolitana de Natal. Antes de ser 
devolvido ao proprietário ele deve­
rá ser investigado na busca de al­
guma prova que ajude a identificar 
os responsáveis pela ação. .

Memória
Edson foi preso na BR-101. A dro­
ga estava acondicionada num sa­
co plástica. Ao todo, foram três ta­
bletes de Crack que pesaram 3,046 
Kg. 0  traficante seguia com a dro­
ga de Natal para João Pessoa e, ao 
se aproximar do Posto PRF, tentou

tavam atentos e o abordaram.

COMPARE E COMPRE.
SÓ NA SAUNAS VOCE ENCONTRA SEU 
FORD COM CONDIÇÕES IMBATlVEIS.
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ANNUSKHA: 9129-2229 
' ANA PATRÍCIA: 8798-4093 ’ 

CARLA: 9928-3893
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CLÁUDIO: 8806-6600 
• DIEGO: 9908-6958 

ERICKSON. 9401-0629

FABIANA: 9179-7035 . | 
GASPAR: 9406-2086 

GRAZIANE: 9184-6766

MARCELO: 9986-2224 
RAFAELLA: 8842-5181 ’ í 
SIM ARA: 9123-5399

C onsórcio Nacional F o rd F o rd C re d it Seguros Ford

Salinas
A  alegria de ter um  Ford começa aqui. 

BR 101 com Av. da Integração • 
4006-1220 j salinasford.com.br VIVA 0 NOVO

Promoção ‘\Axâ também va se animar (váUa atéOft'l 1/2009 ou enquanto durarert os estoques) Resta Hatch 1.0 Fta Completo (catFBCO) a partir de RS 30.9Q0.00. Fort Resta Hatctii 61 Ffex Completo (catFEAO) a partir de RS 34.900,00. ford Resta Sedant.Oflex (caí S8B0) a par#r de RS 33.900,00. Ford FiestaSeflan 
1.6L (catSEAO) a partir de RS 36.900.00. Ford KAl.OLFIex(catKBFO) a parir de RS 23.900.00. Fort KA com ar-condicionado (cat KBEO) a partir de RS 25.900.00. Ford Ecosport Freestyte 1.61 Flex Coirçko (cat ETI9» a partir de RS 51.900,00. Prendo inieio do ano-foi considerado como baseo modelo Fort Fresta Hateh l.OI 
2009 (cal FAK9)- RS 26.900 em 01 tfe Abrí de 2009.(1) Sobre oSakio em 72 Meses- TodaWia Fort em 72 mesescom20% de Entrada e primeira parcela para30dtas. Fort Ka 1.012010 (catKBFO), a partir de RS 24.400,00 avista ou fmandado.com Taxa de 1.57 %a.me 20,56% aa„ 20% de entrada em 72 parceiasOe RS 
482,57, na moaakdade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela. Inctando tantas, custos e impostos i IGF),valor total a prazo de R$ 39.625,04, Custo EteBvo Tcffl tC£T) -  calculado na data de 03/11/2009 a partir de 1,78% ajnp 23,58% a a. através do Programa Ford CrediL (2) Sodre a Ia parcela paracrmés 
do Carnaval - Toda linha Fort com Zero de Entrada, em 60 meses e primeira parcela para 2010. Fort Ka 1.012010 (cat KBFO), a partir de RS 24.400.00 à vista ou fnanoado.com Taxa de 1.49 %a.me 19,42% a i. 0 % de enfiada em 60 parcelas de RS-670.49. na modalidade COC com 90 tes  de carência para pagamento da 1* 
parcela, nduindo tarifas. custos e impostos (lOF).valor total a prazo de RS 40 229.40. Custo Efetivo Total (CET) - calculado na data de iai0r2009apartr de 1.68% a.me 22.13% a.a. através do Programa Fort CrediL (3) Sobre a Taxa Zero-Novo Fort Focus Hatch 2009̂ 2009 ícaL 8381 -10 unidades), a partir de RS 56.400,00 á 
vista ou financiado, com Taxa de 0% ame 0% a.a., 50 % de ertrada em 24 parcelas de RS 1229.40, na modalidade COC com 30 das de carência para pagamarto da ^pa rc^. incluindo tarifas, custos e impostos (lOR.valor total a prazo de RS 57.705.60, Custo Efetivo Total (CET) -  calculado na data de 03711/2009 a partr de 
(L37%*jne 4.48% a^, através do Programa Fort CrediL Condições de Financiamento e Arrendamento não cumulativas. Nào abrangem seguro, acessórios, dociínertaçãoe serviços de despacharte.manuterx# ou qualquer outro serviço prestado pelo Osttruidor.Suieioâ aprovação de crédito. 0 valor de composição do CET 
poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da cortratação. considerando o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo ciente e a data da contratação. Contratos de finaraáamentoe Arrendamento Fort Crer» síooperacionaizados pelo Banco finasa BMC SA. Imagens somente para fins ilustrativos.

Labim/UFRN



6 DIÁRIOdeNATAL cidades

F esta  da  
diversidade

NATAL EM NATAL

Artista plástico 
apresenta decoração 
natalina para a cidade

A Prefeitura do Natal, por meio 
da Secretaria-Municipal de Servi­
ços Urbanos(Sem sur), abrirá ho­
je o galpão da décoração natali­
na para visitação da imprensa. A 
apresentação de parte das cinco

mil novas peças em produção es­
tá m arcada para às lOh. O a rtis ­
ta plástico Zeca Zenner, respon­
sável pela concepção da decora­
ção do Natal em Natal, estará pre­
sente e poderá detalhar as in fo r­

m ações sobre a concepção do 
projeto. A apresentação tam bém  
con tará  com  a partic ipação  do 
secretário m unicipal de Serviços 
Urbanos, João Bastos, e do pre­
sidente da Funcarte, Rodrigues 
Neto. O gajpão fica localizado na 
Rua Esplanada S jlva.Jardim , R i- . 
beira (vizinho ap cam po dé fu te- 
b'bl Sehàdof Jdãb C â rtíà râ ).1 '  " 

No conceito  de decoração pa- 
ra_o Natai.em  Natal, a proposta 
fo i p ro d u z ir e lem en tos  que se 
destaquem  na c idade não só à 
noite, com o tam bém  à luz do dia. 
Por isso, as peças agregam  co ­
res, desenhos e personagens que 
m arcarão a decoração natalina 
na cap ita l potiguar. O ütró de ta ­

lhe explorado pelo a rtis ta  p lás ti­
co é a alusão às caracterís ticas 
trop ica is , à cu ltu ra  nordestina e 
a religiosidade tão m arcante nes­
sa época do ano, aliadas aos prin­
c ipa is sím bolos do Natal.

Na entrada da cidade, próximo ao 
Pórtico .dos: Reis M agos um túnel 
de fitas prateadas e um corredor 
'cõm 50 ánjo^ óoVrieteirós;caâá‘utrí 
com oito metros de altura, recep­
cionarão quem chega a Natal. Além 
dõs novos.elementos decorativos, 
cerca de quatro mil ornãm entos 
de ànos anteriores foram  restau­
rados e reestilizados para que no­
vas avenidas que ainda não tinham 
sido contempladas tam bém  pos­
sam receber os enfeites natalinos.'

O p ro je to  de decoração ta m ­
bém inclui novos Reis M agos que 
m edem  12 m etros de a ltu ra  ca­
da, a serem insta lados no v iadu­
to  de Ponta Negra e na Zona Nor­
te, além  da árvore de Natal em 
Mirassol que se m anterá com  os 

.125 m etros de ajtu ra, Todos es­
ses itens seg ue rrtâ itiê ^ rh a  pro- 
jbdstárte p fe re té rlirriâ  decoração 
nata lina d iurna e noturna.

A p rodução  e insta lação das 
peças estão sendo realizadas pe­
la em presa Enertec, con tra tada  
pela Prefe itura por m eio de lic i­
tação. Para a execução do pro je­
to  Natal em  Natal, o o rçam en to  
disponível é de aproxim adam en­
te  R$ 3,2 m ilhões.

Parada do Orgulho 
LGBT leva milhares 
de pessoas às ruas

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@ diariosassociados.com .br

A
s cores e os adereços extra­
vagantes tom aram  conta 
da avenida Prudente de Mo­

rais na tarde de ontem durante a 10a 
Parada do Orgulho LGBT de Natal. 
Por volta das 17h, cerca de cinco 
mil pessoas (a polícia estima que 
o público tenha atingido um pico de 
80  mil pessoas) se aglomeraram 
em frente ao Hiper Bom Preço, de 
onde três trios elétricos (além de 
um de apoio) se dirigiram para o 
estádio Machadão. Em cima de um 
dos trios, a governadora Wilma de 
Faria prometeu instaurar uma Câ­
mara Técnica para discutir a im ­
plementação de políticas de Esta­
do que apoiem o público LGBT.

0  m aquiador e cabeleire iro Is- 
lan dos Santos Lima, ou melhor, 
o travesti Ellen Kimberly, 26  anos, 
a firm a ser "m ais bem  tra tad o " 
pela sociedade atualm ente. Com 
um  m aiô prá lá de ousado e com  
as cores do  arco-íris (sím bolo da 
d ive rs idade) ela ba tizou  a sua 
vestim enta de "Viva a igualdade". 
"Em um  dia especial com o hoje 
eu me transfo rm o m uito.m ais do 
que nos dias da semana, quando 
eu sou uma m ulher com um ", fa ­
la ela, que usa um a peruca loira, 
rosa, cílios postiços e lentes de 
con ta to  azul. K im berly diz que o 
dia m erece um a com em oração 
extra, já que ela com ple tou on ­
tem  cinco anos de namoro. Seu 
nam orado estava ao lado. .

Aparada gay tam bém  serviu de 
objeto para pesquisa de acadêmi­
cos, com o foi o caso da estudan­
te  de tu r is m o  da Uern, Adriana 
Duarte, 35 anos. Com caneta, ques­
tionário. e prancheta na mão, ela

fazia perguntas às pessoas para 
traçar o perfil dos frequentadores 
desse tipo de festa. Segundo Duar­
te, ainda não há incentivo nenhum 
para tranform ar o evento em uma 
data do calendário turístico.

"Não há nenhum pacote turístico 
para a parada gay. 0  .turismo LGBT 
é o que mais cresce no segmento tu­
rístico em todo o mundo, mas, em 
Natal, a pouca movimentação que 
vemos é sobre políticas públicas. 
Ainda não souberam aproveitar o 
evento para atrair dinheiro com o 
turismo", observa a estudante.

0  evento tam bém  atra iu  m u i­
tos  casais heterosexuais, alguns 
levando os filhos para se d ive rti­
rem, com o foi o caso do geren­
te  de vendas Abraão Cam ilo e da 
un iversitária Daniela Freitas, que 
levaram as duas filhas. "B rinca ­
m os num a boa e não vemos p ro­
b lem as em  tra z e r a criançada  
para o evento. A cred ito  que toda 
fam ília tenha um  hom ossexual, 
então não vejo porque alguns se­
to res da sociedade ainda ins is­
tem  em desaprovar esse tipo  de 
evento", fala Camilo.

0  d iretor executivo da Associa­
ção Potiguar Pela Livre Orienta­
ção Sexual e um  dos organizado­
res da festa, W ilson Dantas, diz 
que ainda encontra "muitas dificul­
dades" para realizar evento. "São 
.18 anos de m ovim ento  e às vezes 
percebo retrocessos", fala ele.

Governadora
Vestida de azul, a governadora Wil­
ma de Faria chegou ao tr io  princi­
pal por volta dasl7hlO , (é a primei­
ra vez que ela com parece à para­
da) e prom eteu reforçar a política 
de apoio ao segmento. "A festa se 
firm a com o um símbolo da to le ­
rância, forta lecendo a noção de 
que nenhum tip o  de preconceito 
deve ser aceito", falou ela ao mi- 
crofone.A festa continuou até o 
Machadão, encerrando-se com  
um show da cantora Vanusa.

De acordo com a Polícia M ilitar, pico do desfile chegou a reunir 8 0  mil pessoas na avenida Prudente de Morais

Participantes deram um colorido especial com seus adereços extravagantes. Encerramento foi em frente ao Machadão
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Leito res, ouvintes, te lespectado res.
A im agem  do fu tu ro  nasceu aqu i.

1 ■ í  • ' '
Na década de 50 os Diários Associados já tinham 26 anos, mas jião paravam de inovar. Uma das principais

í

mudançasaconteceu em 18 de setembro de 1950, quando a TV Tupi, primeira emissora de TV da América Latina, 

entrou no ar pela primeira vez. Hoje 12 estações de rádio e 8 emissoras de TV se juntam aos jornais, revistas,
Nf• Í

sites e portais de internet de 7 estados mais o Distrito Federal, que levam informação e conteúdo de qualidade
• »

para milhares de pessoas, sempre de maneira inovadora. Afinal, os Diários Associados são um grupo pioneiro e 

pioneirismo é estar sempre com o futuro em foco.
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RN tem 7.604 unidades

Rafaela Tabosa/ON/D.A. Press

RESTITUIÇÃO

Vai sair o maior lote da história

Governo informou que 
6,1 mil habitações 
aguardam licenças e 
prefeitura diz que 1,5 mil 
estão asseguradas
Louise Aguiar
Especial para o  Diário de  Natal

O
 Rio Grande do Norte já tem 
pelo menos 7.604 unida­
des habitacionais garanti­

das para o programa federal “Minha 
Casa, Minha Vida" que prevê a cons­
trução de 19.224 moradias no es­
tado até 2012. Segundo a Compa­
nh ia E stadua l de H a b ita ção  
(Cehab), 6.104 unidades já passa­
ram  da fase de pro je to  e agora 
aguardam licenças am bientais e 
de construção para serem ergui­
das em Natal, Parnam irim , São 
Gonçalo do Amarante, Nísia Flo­
resta, São José do Mipibu, Assu e 
Mossoró. Pelo menos outras 1,5 
mil que serão construídas pela pre­

feitura de Natal já foram  contrata­
das pela Caixa Econômica Federal.

0  presidente da Cehab, Damião 
Pitta, conta que um dos projetos 
já encaminhados para os órgãos 
de licenciamento inclui a constru­
ção de 704 apartamentos no bair­
ro do Planalto. “0  projeto está na Se- 
m urb para ser licenciado e já tive­
mos alguns contatos com o secre­
tário (Kalazans Bezerra), e ele se 
com prom eteu a agilizar para ver 
se conseguimos contratar esse ano 
com  a Caixa", diz ainda.

Um segundo projeto do gover­
no do estado irá erguer 9 0 0  apar­
tam entos no bairro de Passagem 
de Areia, em Parnamirim, e se en­
contra no Idema à espera da auto­
rização ambiental. O programa "Mi­
nha Casa, Minha Vida" ainda inclui 
a construção de 500 casas em São 
Gonçalo do Amarante, que ta m ­
bém aguarda a licença do Idema e 
a aprovação da prefeitura local. Ou­
tros projetos - que estão menos 
adiantados que estes - incluem 500

casas em Macaíba, 1.000 aparta­
m entos em Parnamirim divididos 
em dois grupos de 500  unidades, 
outros três em São José do M ipi­
bu, Nísia Floresta e Assu, de 500 ca­
sas cada um, e mais mil casas em 
Mossoró. Segundo Damião Pitta, 
a equipe da Caixa Econômica já 
vistoriou todas as áreas em que 
essas unidades serão construídas 
e concordou com os projetos.

Agora o governo do estado tra ­
balha para viabilizar a construção 
de moradias nas cidades com me­
nos de 50 m il habitantes e apre­
sentou na sem ana passada ao 
M in istério das Cidades os planos 
que tem  para mais de 100 m un i­
cípios do Rio Grande do Norte. 
“ Serão pequenos con jun tos de 
30  e 6 0  casas em mais de 100 
cidades do estado. Para aquelas 
com  até 20 m il habitantes, serão 
grupos de 30  casas. Para as que 
têm  entre 30 mil e 50 mil habitan­
tes, serão conjuntos de 6 0  m o­
radias", acrescenta Pitta.

Contribuintes que tem iam  re­
ceber a restituição do Imposto 
de Renda somente em 2010 po­
dem respirar aliviados. A Secre­
taria da Receita Federal anun­
ciou para hoje a liberação do 
maior lote de restituições da his­
tória, pagando R$ 1,96 bilhão. 
Os dados começaram a ser me­
didos em 2003.0  anúncio acon­
tece um mês após o m inistro da 
Fazenda, Gui- 
do Mantega, 
ter confirm a­
do que a Re­
ceita Federal 
estava reten­
do o dinheiro 
do IR para 
compensar 
as perdas de 
arrecadação com  a crise eco­
nômica. “O superlote é um re­
conhecimento do governo pelo 
atraso nas restituições, mas aca­
bou sendo também uma boa es­
tratégia, já que o volume libera­
do vai contribu ir para o aqueci­
mento da economia, melhoran­
do os resultados do últim o bi­
mestre do ano", comenta Maria 
Inês Murgel, coordenadora do 
Instituto Brasileiro de Estudos 
Tributários. Ao todo, serão con-

RASTREAMENTO

templados 2,12 milhões de con­
tribuintes. 0  m ontante desem­
bolsado e o número de atendi­
dos é praticamente o dobro da­
queles verificados em outubro, 
no quinto lote, quando foi resti- 
tuído R$ 1,1 bilhão para 1,173 m i­
lhão de pessoas. As consultas 
ao superlote vão ser abertas a 
partir das 9h de segunda-feira, 
por meio da página da Receita 

na in te rn e t 
(www.recei- 
ta.fazen- 
da.gov.br) ou 
pelo telefone 
146. Para sa­
que, os valo­
res só esta­
rão disponí­

veis no dia 16. 
A liberação total das restituições 
vai acontecer até o fim  do ano. 
“A ideia de se reter as restitui­
ções éum a prática abusiva. Os 
valores pagos a mais pelo con­
tribu in te já estavam nos cofres 
públicos. Contra a medida ca- 
beria até mesmo uma ação na 
Justiçai diz Janir Adir Moreira. As 
restituições do Imposto de Ren­
da Pessoa Física são pagas em 
sete lotes mensais, entre junho 
e dezembro de cada ano.

Chip nacional entra em teste

Consultas serão 
abertas na 

segunda

Cerca de 70 mil pessoas se cadastraram  em Natal
Segundo a secretária m un ic i­

pal de Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos Estruturan- 
tes  de Natal, Diana M otta, cerca 
de 70 mil pessoas se cadastraram 
para p a rtic ip a r dos p rogram as 
habitacionais da pre fe itura e do 
“ M inha Casa, M inha Vida". Se­
gundo ela, a Caixa Econôm ica já 
con tra tou  1,5 m il unidades para 
con s tru ir para a faixa en tre  zero 
e três salários mínimos e cerca de 
2 m il para a população que ganha 
en tre  três  e dez salários. “Ainda

es ta m o s id e n tifica n d o  o p e rfil 
desses beneficiários e estam os 
e m  con tato com  as constru toras 
p a r^q u e  esses em preend im en­
tos sejam constru ídos de aco r­
do com  o perfil da dem anda que 
tem os”, acrescenta Diana.

O último balanço da Caixa, divul­
gado na semana passada, apon­
tou 105.239 m oradias con tra ta ­
das em  todo o país para o progra­
ma federal. O volume de con tra­
tações som ou investim entos de 
R$ 6,63 bilhões. Embora procu­

rado pelo Diário de Natal mais de 
um a vez, o banco não confirm ou 
se há contratações efetivadas no 
R jaGrande d© Norte eT se houver, 
quantas são e quais as previsões 
para início dos serviços.

A meta do Minha Casa, Minha Vi­
da é viabilizar a construção de 1 m i­
lhão "de m orad ias para fam ílias 
c.om renda de até 10 salários m í­
nimos, em  parceria com  estados, 
m un icíp ios e in ic ia tiva  privada. 
Mais informações no site www.mi- 
nhacasaminhavida.gov.br

0  primeiro chip 100% brasi­
leiro para rastreabilidade bovina 
entra esta semana na fase final 
de testes antes de começar a ser 
produzido em larga escala. De­
senvolvido pelo Centro de Exce­
lência era Tecnologia Avançada 
(tCeitec) de Porto Alegre, ele se­
rá testado em animais da Fazen­
da Experimental Santa Rita, no 
município de Prudente de Mo­
rais, em Minas Gerais. A identifi­
cação e le trôn ica possib ilita  o 
acompanhamento de informa­
ções genéticas, zootécnicas e sa­
nitárias de cada animal, desde o 
nascimento até o abate. O siste­

ma de rastreabilidade desenvol­
vido pelo Ceitec conta com um 
software de banco de dados, um 
coletor e um brinco que contém 
um chip e uma antena. Para co- 

. Iher os dados do animal, basta 
aproximar um bastão oom um lei­
to r do chip, preso na orelha do 
animal. As informações são re­
passadas a um computador por 
meio de cabo ou rádio. Cada lei­
tor tem capacidade de armazenar 
até sete mil dados. A rastreabilida­
de vem sendo cada vez mais exi­
gida por países compradores de 
carne. O chip nacional deve ter o 
preço com o grande diferencial.

' i  t  *  I
l * l n . U  I  U  J  í  i  n

Governo federal pretende chegar a 1 milhão de casas no país para ramiliãs com renda ate dez salários mínimos

Bovinos vão carregar inform ações do nascim ento até o abate
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Produtos orgânicos 
terão selo oficial
0  Ministério da Agricultura instituiu o selo único ofi­
cial para os produtos orgânicos. 0  selo só pode ser 
usado nos orgânicos produzidos em unidades cre­
denciadas pelo ministério. A instrução normativa 
foi publicada no Diário Oficial da União na semana 
passada. A exceção da obrigatoriedade de certifi­
cação dos orgânicos vale para os produtos da agri­
cultura' familiar, que podem ser vendidos direta­
mente aos. consumidores, desde que os agricul­
tores estejam vinculados a uma organização de con­
trole social (OCS). 0  selo de certificação serve para 
dar ao consumidor a certeza de estar levando para 
casa um produto sem contaminação química. Os 
orgânicos são cultivados sem o uso de agrotóxicos, 
adubos químicos e outras substâncias tóxicas e sin­
téticas, o que os torna mais saudáveis.

Aneel apresenta  
proposta hoje
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) ap­
resenta amanhã, em audiência pública, uma minu­
ta de uma nova metodologia de cálculo para as con­
tas de energia elétrica. A consulta vai até o próximo 
dia 27 'de novembro e prevê que a mudança será • 
feita por meio de aditivos nos contratos de con­
cessão das 64 distribuidoras de energia que oper­
am no país. A informação foi confirmaçla pelo dire- 
tor-geral da Aneel, Nelson Hubner, após reunião com . 
representantes do Ministério das Minas e Energia e ■ 
da CPI das Tarifas de Energia Elétrica da Câmara 
dos Deputados. Na reunião, foi discutido o que fazer 
diante denúncia do Tribunal de Contas da União 
(TCU), que constatou erro na metodologia de cál­
culo dos reajustes tarifários e energia elétrica, desde 
a origem dos contratos de concessão, em 1997.0 erro 
faz com que o consumidor pague,todo ano, R$ 1 bil­
hão a mais às concessionárias.

Concessão limitada 
para genéricos
Uma decisão do governo em favor do Instituto Na­
cional de Propriedade Industrial (INPI) abre es­
paço para facilitar a concessão de patentes de 
medicamentos para grandes empresas da indús­
tria farmacêutica, liberando menos remédios para 
laboratórios de genéricos. A medida pode, por isso, 
ter reflexos no bolso do consumidor A decisão foi 
tomada por meio de um parecer da Procuradoria- 
Geral Federal que limitou a atuação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) na con­
cessão de patentes-de medicamentos. 0  docu- 
mento.feltô para:resolver uma queda de brâçó quer 
há anos se arrasta no governo, estabelece que ò INPI 
deve atuar sozinho na análise dos pedidos. À An­
visa, agora, cabe só opinar sobre fatores rela­
cionados a segurança e eficácia dos medicamen­
tos. Porém, na avaliação de defensores da atuação 
da Anvisa, isso pode facilitar a concessão indevi­
da de patentes e, por-tabela, barrar a produção de 
genéricos feitos desses medicamentos.

Preço e prazo de validade são os principais itens da lista de preocupações de quem faz compras. Empresários prom etem  m elhorias

Leve a cidadania no carrinho
São diversas as situações 
em um supermercado em 
que o consumidor pode ter 
sua paciência testada

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@ dabr.com .br

Um dos princípios básicos do Có­
digo de Defesa do Consumidor 
é o direito à informação, que de­

ve estar expressa de form a clara, sem 
provocar enganos ou desvantagem fi­
nanceira para quem compra. Boa par­
te das reclamações contra supermerca­
dos se dá quando os preços das m er­
cadorias nas gôndolas não são os mes­
mos identificados na caixa registrado­
ra. Saiba como se defender quando pro­
blem as dessa natureza ocorrerem  e 
contornar os pequenos transtornos co­
muns nesse tipo  de estabelecimento.

0  d ire tor do Procon Municipal, Car­
los Paiva, ressalta que, quando o clien­
te se deparar com informações de pre­
ços diferentes, deve valer o menor. “ Ele 
deve pagarpela oferta anunciada. In- 
felizmente, perdem os a batalha sobre 
a precificação individual dos produtos, 
mas, por outro lado, conseguimos man­
te r a lei que faz prevalecer o m enor va­
lor da mercadoria, o que beneficia o 
con sum ido r”, declara Paiva. Porém, 
não são em todas as ocasiões que a po­
lítica do m enor preço deve vigorar.

Quando é notável a vantagem exces­
siva para uma das partes, deve ser pos­
to  em prática o princípio da razoabili- 
dade. Se uma geladeira, por exemplo, 
cujo preço de mercado é de R$ 1 mil e 
o preço informado é de R$ 1, não adian­
ta o consum idor se apressar em levar 
o eletrodom éstico porque não vai con­
seguir. "Diferenças m uito grandes não 
dão nenhuma garantia ao cliente. Aí va­

le o bom  senso, o princípio da razoabi- 
lidade”, explica o diretor. "Em diferenças 
não tão díspares, o cliente deve brigar 
pelo seu direito. Eu já estive em uma 
fiscalização onde o supermercado co­
brava por um produto mais barato do 
que com prou ao fornecedor, mas teve 
de ceder porque, nesse caso, o preço 
da gôndola é o que vale”, acfescenta.

Outros problemas comumente rela­
tados são a fila excessivamente grande, 
causando lentidão, ea compra de produ­
tos vencidos. Para o primeiro caso, não 
existe regulação, cabendo ao consumi­
dor a tarefa de dar preferência aos super­
mercados com atendimento mais ágil. Já 
os produtos com prazo de validade ven­
cido, Carlos Paiva diz que é “caso de ca­
deia" "0  gerente ou o responsável pelo 
em preendim ento devem ser algema­
dos", dispara ele, emendando que deve 
ser feito um Termo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO) em uma delegacia.

Lojistas garantem esforço para melhorar
De acordo com  a Associação de Su­

perm ercados do Rio Grande do Norte 
(Assurn), todas  as rêivindicâÇõesdos 
cohsurrlidores amparadas íegafrnem 
te  pelo Código serão atendidas. 0  di- 
retor-secretário da entidade, Eygênio 
Pacelli, a firm a que o cliente pode pro­
curar os subgerentes ou gerentes, “as - 
pessoas mais treinadas” para lidar com 
os conflitos das relações de consumo 
nos supermercados. "Dar escândalo 
no meio da loja não é bom para nin­
guém”, diz ele. Pacelli, um associado 
da rede de supermercados Rede Mais,

fala que os estabelecim entos com e­
çaram a adotar com o política d e lra -  
balho não fazer nenhum ajuste de pre­
ço (seja para mais ou para menos) du­
rante o dia, para evitar conflitos com  
consum idores. “ Fazemos sem pre as 
mudanças antes da loja abrir, ou à noi­
te, depois do fechamento. •

As reclamações quanto aos preços 
diminuíram muito", afirma ele. Sobre 
os produtos perecíveis, o diretor fala 
que os supermercados não vão correr 
o risco de serem repreendidos ou mul­
tados por órgãos de vigilância sanitá­

ria ou de defesa do consumidor e alguns 
já m antêm  o hábito de retiTar esse t i­
po de p rodu to  das prateleiras até dois 
dias antes de sua data de validade. 
Quanto às filas extensas, ele orienta 
aos consum idores mais ponderação 
em  épocas com o início de mês. “ Se to- 

’ dos os term inais.estão com  funcioná­
rios e a fila ainda está grande, o con­
sumidor pode avaliar se ela é causada 
por ineficiência e escolher outro esta­
belecimento. Gritar na fila e cham aro  
caixa de enrolado também não vai tor­
nar o serviço mais rápido”, finaliza.
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Compositor Geraldo 
Azevedo explica em 
entrevista por que a 
pirataria não interfere 
na sua carreira
William Costa
william costa.pb@ dabr.com .br

O
s ponteiros movem-se de­
vagar no relógio do tem po 
do can tor e com posito r- 

pemambucano Geraldo Azevedo. 
As memórias das praias do Recife,

os carnavaisde Olinda, o amor, a 
natureza e a política ainda inspiram 
as canções que oartista continua 
criando sem parar, ao longo de uma 
trajetória de sucesso cujo início re­
monta ao final dos anos sessenta.

Geraldo Azevedo fez a escolha 
certa ao op tar por uma carreira 
in de pen de n te .H o je , q u an do  a 
m aioria  dos a rtis tas  de m úsica 
brasileiros sofre com  a quedaver- 
tig inosa na venda de discos, re­
to rn a n d o  aos pa lcos p o r um a 
questão desobrevivência, por im ­
posição de "fenôm enos" com o a

Internet e a pirataria, elese m an­
tém  em águas tranquilas com  seu 
barco de bandeira branca.

0  a rtis ta  nunca foi um  grande 
vendedor de discos; pre feriu  in ­
ves tir em sonhos,sentim entos e 
am izades, rebe lando-se desde 
cedo con tra  as garras de fe rro  
dasgravadoras para lapidar com  
amor, paciência, liberdade e cria ­
tividade as belascanções que to r­
naram  m ais rica a m úsica b ras i-' 
leira. Ou “ Sabor colorido", "M oça 
bon ita " e “ 0  princíp io  do prazer" 
não têm  a cara do Brasil?

Se algum figurão da indústria fo- 
nográfica não gostou da postura in- 
dependentede Geraldo Azevedo, e 
se a crítica alguma vez lhe foi injus­
ta, seu público,pelo contrário, sem­
pre o adorou; sempre se manteve 
fiel, com prando discos, indo aos 
shows e defendendo-o dos ataques 
dos alienados pelo mau gosto ("for­
ró de plástico" e cia. ilim itada) que 
assola a música brasileira.

Se Geraldo Azevedo só grava um 
disco quando quer, quando acredi­
ta que oprojeto está “no ponto" cla­
ro que o mesmo iria acontecer com

um DVD. E não deu outra. Uma ge­
ral do Azevedo, traz as marcas re­
gistradas do artista.

Uma geral do Azevedo traz  as 
m ais belas canções do a rtis ta , 
com  sínteses harmônicas da bos­
sa nova e da m úsica negra, r i t ­
m os da trad ição nordestina, do ­
ces m elodias e letras líricas, nos­
tá lg icas, con tag ian tes. 0  Show 
tem  sabor de reencontro. Na e n - . 
trevista  a seguir, Geraldo Azeve­
do dá m ais detalhes sobre o DVD 
e, entre outros assuntos, com en­
ta o seu je ito  de fazer música.

entrevista »  Geraldo Azevedo
De que maneira a pirataria influiu 
nas regras de mercado?
A pirataria mudou o mercado. An­
tigamente as gravadoras investiam 
alto em seus artistas, pois, como to ­
do negócio, há de se te r um  retor­
no, mas com  a pirataria esse retor­
no caiu e com o consequência o in­
vestim ento das gravadoras ta m ­
bém. Para m im  não mudou muito, 
pois sou independente e nunca vi- 
vi de venda de CD.

Muitos artistas estão retom an­
do com mais frequência aos sho­
ws, pois a venda de discos caiu 
vertiginosamente com a pirata­
ria  Isso acontece com você? 
Olha, a m inha carreira é e sempre 
foi baseada no contato direto com

m eu púb lico  nos shows. Com o 
disse anteriormente, nada mudou 
para m im , pois continuo fazendo 
a m esm a quantidade de shows 
de sempre e é da estrada que so­
brevivo. Faço shows pelo Brasil to ­
do e quando digo todo estou falan­
do dos lugares mais remotos. Não 
fico só nas principais capitais não.

0  primeiro DVD depois de tantos 
anos de carreira... por que isso?
Sou um  artis ta  independente e, 
portanto, as dificuldades são m ui­
tas, já que sou eu quem  tem  que 
bancar as m inhas produções. Fa­
zer DVD é um a coisa cara, com ­
plexa, que envolve m uita  gente: 
equipe de captação de áudio, ima­
gem, além  decenários, figurinos,

fora os m úsicos e mais um a sé­
rie de coisas. Mas conseguim os 
realizar unindo as produtoras das 
m inhas filhas Gabi e Lara, além- 
da m inha e tendo ajuda do Canal 
Brasil da G lobosat que deu toda 
a parte de captação de imagem.

0  teu público, sempre cativo, 
te  cobrava esse registro inédi­
to, ou foi imposição de merca­
do, de gravadora etc.?
0  m eu púb lico  sem pre m e c o ­
brou e, principalm ente , m inha f i­
lha Gabriela Azevedo, que fo i a 
produ to ra executiva do projeto. 
Q uanto ao m ercado não m e de i­
xo in fluenc ia r po r ele não, m as 
faz parte a cobrança po r este t i ­
po de p ro du to  que é ho je bem  
procurado po r todos.

Como foi o dima do Show de gra­

vação de Uma geral do Azevedo?
0  show em si foi maravilhoso, alto 
astral. Eu estava me sentindo em 
casa, pois todos os meus shows 
no Circo Voador, onde foi gravado 
o DVD, são sempre m uito bons! 0  
público cantou junto e teve cara­
vana vindo de toda parte do Brasil. 
Assistindo ao DVD dá para sentir o 
alto astral. Estava no palco ao lado 
demúsicos que me acompanham, 
além dos meus filhos todos.

Você compõe com regularida­
de ou apenas quando se pre­
para para concretizar um pro­
je to  de disco?
Estou sempre compondo. Às vezes 
pego uma música guardada e fico 
burilando, outras vezes recebo le­
tras ou músicas de parceiro e fina­
lizo. Não te m  m u ita  regra, m as 
sempre estou com pondo e só en­

tro  em estúdio para fazer um  pro­
jeto quando sin to que tenho m a­
terial para isso. Essa é a vantagem 
de ser independente, não preciso 
fazer CDs para cum prir contratos.

Você concorda com a opinião  
segundo a qual os artistas bra­
sileiros são mais criativos em  
tem pos de opressão, com o  
aconteceu, por exem plo, du­
rante a ditadura m ilitar?  
Acho que os a rtis tas  brasile iros 
são m u ito  c ria tivos hoje em dia, 
tam bém . É cla ro  que na época 
da ditadura havia um a fonte m ui­
to  grande de inspiração, po is as 
s ituações  c riadas  pe lo  reg im e  
nos causavam  d ive rso s  s e n ti­
m entos. Mas ainda hoje há m u i­
ta  gente  boa com pondo e c ria n ­
do, gente daquela época e as no­
vas gerações tam bém .
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ATRAÇÃO// INTERTY hojena

"MALHAÇÃOID- ESTREIA HOJE COM A NOVA TEMPORADA DA NOVELA

resumonovelas
G L O B O

MALHAÇÃO
Bruno, Dom ingas e  Fem andinho chegam  ao  FYimeira Opção, seu 

novo colégio. B ernardo vai ao Rocket S tone tre in a r co m  seu t im e  

de  hóquei e encontra  Cristiana patinando na quadra. Bernardo 

q ue r que  ela saia da  quadra e  os dois se desentendem . Bernardo 

planeja um a  chegada triun fa l co m  seu balão no p rim e iro  d ia de aula 

e convida  Beto, Bia, Tati e Nanda.

CAMA DE GATO
Verônica fica  rad ian te  co m  o ped ido de Alcino. A lc ino conta  para 

Rose que  só vai se casar com  Verônica p o r ela e s ta r grávida. T ião 

q ue r saber p o r que  G ustavo brigou  co m  A lc ino  e  am eaça tirá -lo  da 

casa de Rose se e le não lhe d e r o  d inhe iro  do  aluguel. Gustavo fica 

chocado co m  a notic ia  do  casam ento  de Verônica e da gravidez 

dela. Gustavo vê A lc ino co m  os hom ens que o  sequestraram .

CARAS & BOCAS
Dafne acusa Denis de te r  pre jud icado toda  a fam ília e ele a firm a 

que  irá se redim ir. Jacques convida Anita  e Anse lm o para serem 

seus padrinhos de casam ento. Frederico revela a  Gabriel que 

Jacques financiou seu tra ta m e n to  de saúde e ele fica furioso. 

Milena vê N icholás saindo e decide denuncia r o  bar clandestino 

que ele frequenta. A  polícia chega ao local e N icho lás é  preso.

VIVER A VIDA
A pós alguns drinques, Dora e  Garcia vão jun tos  para casa. Luciana 

acorda e chora p o r não conseguir se mover. Dora acorda a flita  por 

não lem bra r o  que  aconteceu. Helena fica  enjoada ao to m a r café 

co m  Osmar. Helena com enta  co m  M arcos que  o  aciden te  foi 

notic iado  na in te rne t e e le d iz q u e v a i co n ta r para Tereza. Ellen avisa 

a M iguel que  Luciana sofreu u m  aciden te  sério.

RECORD

BELA,A FEIA
Bela revela que  é v irgem  e Rodrigo fica  com ovido. Berenice vê 

D inho e Verônica se beijando. Dinho am eaça m atá-la  caso ela 

conte  para Ricardo. Rodrigo e Bela transam . Olga chega e m  casa 

e  pergunta se Rodrigo já dec id iu  o  seu fu tu ro . Ele d iz que  não 

conseguiría dem iti-la  e  os do is  se abraçam  em ocionados. Cíntia e 

Olga d iscu tem  e Olga con ta  que  R icardo é  seu pai.

PODER PARALELO
Caló estende a m ão  a B runo  e m  u m  gesto  solene. Téo fala para 

Tony que  existe a possib ilidade de  B runo  ser inocente. Lígia faz 

um a  série de  perguntas a  Fernanda e desconfia que ela possa ser 

sua rival. B runo  d iz  a seus co m p arsa s  que  e les p rec isam  

d escobrir quem  é a pessoa que está com etendo os c rim es e 

assinando Guri. Tony, Dom i, Tucci. Sérgio e  Pavão invadem  o 

depósito  de Bruno.

VENDE-SE UMVEU DE NOIVA 
Cida flagra  H om ero  de cueca  e  a lgem ado na sala de reunião  do 

CIP. U lisses p ressiona Irani a  respe ito  d o  pai de  Yasm in e  Cauã. 

O segurança  m o rto  p o r K lauss é encontrado. Rubens chega ao 

CIP e  C ida c o n ta  ao e m presá rio  q ue  H om ero  está  a lgem ado na 

sala de  reunião. Irani co n ta  a  U lisses q ue  o  pai de  Yasm in e  Cauã 

é  o  Zé  M ore ia . A o  ver H om ero  algem ado. R ubens gargalha. Cauã 

d iz  para M anuela  q ue  Felipe é  u m  drogado.

TV PONTA NEGRA/S8T (HO) ENSINO MANHÃ) 08H45 SALTO PARA 0
07:30 RN ACONTECE FUNDAMENTAL 08:10 FAU BRASIL FUTURO

05:00 SHOW DA FÉ 08.00 BANDKIDS- 06:05 GLOBO RURAL 09:15 HOJE EM DIA 09H45 COCORICÓ
06:00 JORNAL DO SBT DESENHOS 06:25 BOM DIA RN 1200 ENCONTRO COM ÍOHOO V IU  SÉSAMO
07:00 DEUS TE QUER 09:45 DIA DIA (HD) 07:15 BOM DIA BRASIL • A NOTÍCIA 10H30 UM MENINO

SORRINDO 1130 JOGO ABERTO 08:10 RN NOTICÍA 1405 RECORD KJDS- MUITO
09:00 BOM DIA EGA. 12:30 BAND ESPORTES 08:15 MAIS VOCÊ POPEYE MALUQUINHO
11-30 FEMINÍSSIMA EAÇÀO 09:38 GLOBO NOTÍCIA 14:40 TODO MUNDO 11H00 CURTA CRIANÇA
12:00 PATRULHA 13:15 BOA TARDE NATAL 09:41 TVGLOBINHO ODEIA 0  CHRIS 11H15 JANEU

POLICIAL 14:30 NA BOCA DO 11:55 RNTV (PRIMEIRA 1500 PROGRAMADA JANEUNHA
13:00 60 MINUTOS MUNDO EDIÇÃO) TARDE 11H45 A TURMA DO
13:45 AS VISÕES DA 1500 0  MUNDO 12:40 GLOBO ESPORTE 1600 BICHO DO MATO PERERÊ

RAVEN PERDIDO 13:15 JORNAL HOJE 16:50 PROVA DE AMOR 12H15 CURTA CRIANÇA
1415 CHAVES 1800 BRASIL URGENTE 13:45 VÍDEO SHOW 17:45 DESENHOS 12H25 JORNAL VISUAL
14:45 CINEMA EM CASA (HD) 14:30 VALE A PENA VER 19:30 TROPICAL 12H30 NOTÍCIAS DO RIO
16:30 CASOS DE 18:50 NATAL URGENTE DE NOVO NOTÍCIAS 13H00 ATURMADO

FAMÍLIA 19:20 JORNAL DA BAND 15:50 SESSÃO DA TARDE (EDIÇÃO DA PERERÊ
1730 PROGRAMADO (HD) 17:41 GLOBO NOTÍCIA NOITE) 13H30 CASTELO RÁTIM

RATINHO 20:15 ISATKM 17:44 MALHAÇÃO 2000 JORNALDA BUM
18:30 AS VISÕES DA 21:00 SHOW DA FÉ 18:12 CAMA DE GATO RECORD 14H00 JANEU

RAVEN 2200 VÍDEONEWS (HD) 19:00 RNTV (SEGUNDA 2045 BELA, A FEIA JANEUNHA
18:50 60 MINUTOS 22:15 CQC(HD) EDIÇÃO) 2130 TUDO A VER 14H30 UM MENINO
19:15 EU. A PATROA E AS 00:15 JORNAL DA NOITE 19:15 JORNAL 22:00 PODER PARALELO MUITO

CRIANÇAS (HD) NACIONAL 23:00 REPÓRTER MALUQUINHO
19:30 SBT BRASIL 01:00 A NOITE É UMA 19:20 CARAS E BOCAS RECORD 15H00 COCORICÓ
2025 VOCÊ SE CRIANÇA 20:55 VIVER A VIDA 0015 CSI NOVA YORK 15H15 CURTA CRIANÇA

LEMBRA? 02:15 ESPAÇO VIDA 2200 TEU QUENTE 15H30 V IU  SÁSAMO
21:15 0  MISTÉRIO DA VITORIOSA 23:55 JORNALDA TVU 16H00 SEM CENSURA

ILHA GLOBO 17H30 ATITUDE.COM
2200 PEGADINHAS MTERTV 00:30 PROGRAMA DO Jõ 06H30 NOVO TELECURSO 18H30 TVU NOTICIAS.

PICANTES 0200 SESSÃO BRASIL ENSINO MÉDIO 19H15 CUP CIÊNCIA-
22:15 VENDE-SE UM 05:05 TELECURSO 03:20 CORUJÃO 06H45 NOVO TELECURSO 20H00 GRANDES TEMAS.

VÉU DE NOIVA EDUCAÇÃO ENSINO 21H00 REPÓRTER
23:00 HEBE BÁSICA TECENDO TV TROPICAL FUNDAMENTAL BRASIL
00:15 JORNAL DO SBT 0  SABER 07H00 TELECURSO 22H00 DELÁPRACÁ
01:00 TELE SERIADOS 05:20 TELECURSO OLOO PROGRAMAÇÃO TECENDO0 22H40 RODA VIVA

PROFISSIONALIZANTE IURD SABER 00H10 AGRANDE
BAND 05:35 TELECURSO 07:00 TROPICAL 07H30 BRASIL ELEITOR MÚSICA

ENSINO MÉDIO NOTÍCIAS 08H00 REPÓRTER 01H10 SEM CENSURA
07:00 PRIMEIRO JORNAL 05:50 TELECURSO (EDIÇÃO DA BRASIL

cinema

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Procure investir toda a sua energia e seu 
tem po em sua carreira. Algumas 
mudanças inesperadas podem render-lhe 
uma promoção ou um  aumento de 
salário, portanto dê o máximo de si e não 
se arrependerá.

TOURO (21/04 a 20/05)

0  dia de hoje apresenta condições 
favoráveis para, ao se fechar uma porta, 
logo se abrir outra. Dê prioridade a 
assuntos im portantes que precisem de 
um toque final para então poder se 
dedicar a novos desafios.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Queira você ou não. os acontecim entos 
do dia podem  colocá-lo num  papel de 
liderança em  uma situação onde. até o 
mom ento, você foi um  seguidor. Não se 
preocupe demais, pois você se sairá 
bem  nessa posição.

de rap formada por sapos, porém ambos se deparam 
com a vilã Trambika. que pirateia suas músicas, e acaba 
por unir sapos e insetos numa inesperada aventura. 
Cinem a* 3 .10h20.12hl0,14h. L

O Menino da Porteira. Interior do sudeste do Brasil, 
anos 50. Diogo é um  peão de boiadeiro calado, 
introspectivo, mas de enorme coração. Quando solta a 
voz na cantoria, todos se encantam. Ao tocar uma 
grande boiada para a Fazenda Ourò Fino. de 
propriedade do truculento Major Batista, Diogo passa 
pelo Sitio Remanso, de Otacflio Mendes, onde conhece 
e trava amizade com Rodrigo, o menino da porteira. 
Cinem a* 4. Ilhl5.15h25.19h25.12a.

Os Nonnais 2 .0  casal Rui e Vani se vê diante da crise 
dos 13 anos e resolve tomar uma atitude para 
apimentar a relação: realizar uma de suas fantasias 
mais loucas - um  ménage à trois. Em sua busca na noite 
carioca por alguém que tope embarcar na aventura eles 
encontram as mais diferente figuras: uma prima de 
Vani. uma frequentadora de karaokê. uma bicampeã de 
kickboxing, uma bissexual. uma francesa e uma garota 
de programa. Cinem a* 6. Ilh40.12h30.14h20.16h05. 
17h45.19h35.21h25.14a.

Se Eu Fosse Você 2. A história acontece alguns anos 
após a primeira experiência de troca de corpos. Cláudio 
e Helena resolvem se separa- e para piorar a situação 
descobrem que Bia. agora com 18 anos, vai se casa e 
que serão avós. Em meio a essa crise, trocam 
novamente de corpos. Cinem a* L 13hl5.17h35. 
22h05.10a.

Surf Adventures 2 .0  filme acompanha os surfistas 
brasileiros que participaram do circuito mundial de surf, 
na Austrália. Além de trazer imagens sensacionais dos 
maiores surfistas de todo o mundo. Cinemark 7. Ilh05, 
15h05,19h05. L

ESTREIA
Código de conduta (Law Abiding Citizen. EUA. 
2009 ). De F.-Gary Gray. Jamie Foxx. Gerard Butler. 
Michael Gambon. Clyde é um  dedicado pai de 
família que testem unha sua esposa e filha serem 
assassinadas. Um dos culpados ganha liberdade 
graças a um  acordo fe ito com  o ambicioso 
prom otor Nick. Anos depois o assassino é 
encontrado m orto e Clyde é preso m esmo sem 
provas contra ele. Seu unico objetivo é denunciar o 
corrup to sistema judicial nem que para isso tenha 
que m atar um  a um. Moviecom 4 .15hl5.17h25. 
19h35.21h45. L.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Hoje é o dia de começar a dar mais vida às 
suas atividades sociais. Você anda muito 
recluso e afastado das pessoas que lhe 
querem bem. Procure sair desse marasmo 
antes que isso se torne normal.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Bom para atividades em grupo e 
relacionamentos de amizade. Frente a 
situações estranhas e/ou delicadas, 
mantenha a mente aberta. \focê 
normalmente é bastante franco, mas hoje 
seria melhor usar a diplomacia e o tato 
para lidar com  as pessoas.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Você saberá lidar com  situações familiares 
e responsabilidades domésticas. Mas esse 
é um  péssimo momento para acordos' 
financeiros. Evite discussões. Sua família e 
seus amigos serão as m elhores. 
companhias para você nesse momento.

Jogos mortais 6  (Saw 6. Canadá/EUA/Ingiaterra/ 
Austrália. 2009). De Kevin Greutert. Tobin Bell. Costas 
Mandylor. Mark Rolston. 0  agente especial Strahm está 
morto, mas o detetive surge como o novo sucesso do 
legado de Jigsaw. No entanto, quando o FBI consegue 
atrair Hoffman, este é forçado a colocar seu jogo em 
ação. Assim, finalmente, o esquema assassino de Jigsaw 
é compreendido. Moviecom 6 .16h. 18h, 20h. 22h. 18a.

Fantasmas de Scrooge (A Christmas Carol. EUA. 
2009). Animação. De Robert Zemeckis. Na véspera de 
natal, três espíritos visitam um  velho que não acredita 
no espírito natalino. Moviecom 7 .14h50.16h50.19h. 
21h. L.

CONTINUAÇÃO
Matadores de vampiras lésbicas (Lesbian Vampire 
Killers, Reino Unido. 2009). De Phü Claydon. Paul 
McGann. James Corden. Fletch perdeu o emprego e 
Jimmy. a namorada. Com as férias chegando e sem 
planos de aonde ir a dupla decide passar um final de 
semana no campo tomando cerveja e respirando ar 
puro. Porém, nada acontece como planejado. 

n3.15h25.19h20.14a.

Besouro (Brasil. 2009). De João Daniel Tikhomiroff. 
Aílton Carmo. Jéssica Barbosa. A história de Besouro, 
um  dos maiores capoeiristas do país. e sua vida no 
Recôncavo Baiano nos anos 1920. Moviecom 1.14hl0. 
16h05.18h. 19h55.21h50. Cinemark 1 (Especial /  R$ 2). 
14h20.16h35.18h50.21hl0.14a.

Michael Jackson's tMs Is It (This is l t  EUA. 2009). 
Kenny Ortega. Documentário explica e mostra a 
preparação de Michael Jackson para a tumê que ele iria 
fazer se não tivesse falecido. Moviecom 7 .14h55.17hl0, 
19h25.21h40.12a.

O contador de histórias (Brasil. 2009) De Luiz Villaça. 
Maria de Medeiros. Marco Ribeiro. A  história real de 
Roberto Carlos Ramos, pedagogo mineiro e um  dos 
maiores contadores de história da atualidade. De 
infância problemática, criado na Febem. ele conhece 
aos 13 anos a pedagoga francesa Margherit Duvas. que 
mudou sua vida. Moviecom 5 .14h45.17h. 19hl5.21h30. 
Cinem a* 1 (Especial /  RS 2). 10h55.15h20.19h50.
14a.

Uma prova de amor (My Sisteris Keeper. EUA. 2009). De 
Nick Cássavetes. Sofia Vassiüeva. Cameron Diaz. A 
pequena Anna por treze anos foi submetida a inúmeras 
consultas médicas, cirurgias e transfusões para que sua 
irmã mais velha Kate pudesse, de alguma forma, lutar

UBRA (23/09 a 22/10)

Confie na sua sorte, pois os eventos 
sobre os quais você tem  menos contro le 
serão os que lhe trarão maiores 
benefícios no dia de hoje. Isso pode ser 
tan to  em relação a assuntos 
profissionais, quanto pessoais.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Confie nos seus instintos, pois eles são 
baseados no conhecimento que você 
adquiriu através da vida. São informações 
guardadas na sua memória, mesmo que 
não se lembre com o ou quando as obteve.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Esse é um  ótim o dia para colocar em 
prática medidas que possam transformar 
suas esperanças e sonhos em realidade. 
As condições atuais são propfcias ao 
sucesso, portanto  siga com 
determ inação e segurança.

contra a leucemia que a atingiu ainda na infância Embora 
sua vida sempre estivesse definida de acordo com as 
necessidades da irmã. ela está começando a questionar 
quem ela real mente é e toma un a  decisão que seria 
impensável para a maioria. Moviecom 2 .21h20.L

Bastardos Inglórios (Ingbrious Bastards. 
EUA/Alemanha, 2009). De Quentin Tarantino. Brad Pitt. 
Diane Kruger, Mélanie Laurent. Na França ocupada pelos 
nazistas durante a Segunda Guerra, grupo de soldados 
judeus americanos tem como missão espalhar o  terror 
pelo Terceiro Reich. Moviecom 3 .21hl0.18a.

Tá chovendo hambiaguer (Cloudy With a Chance cf 
Meatballs. EUA. 2009). De Phil Lord e Chris Mitter. 
Animação. Uma adaptação animada do livro infantil 
escrito por Judi Barrett e Ron Barrett conta a estória de 
um cientista com ótimas intenções tenta acabar com a 
fome no mundo. Ao menos para a população da pequena 
cidade de ChewandswaHow, tudo parece perfeito quando 
começa a chcwer sopa. nevar purê de batatas e vem uma 
tempestade de hambúrgueres. 0  cientista só não 
imaginava que isso iria causar um problema de 
proporções globais. Cinem a* 4 .15h. 17h05. L

e nua e crua (The Ugly Truth. EUA. 2009). De 
Robert Luketic. Gerard Butler. Katherine Heigl. Uma 
produtora de um programa matutino tem problemas 
emocionais e cuja busca pelo Sr. Perfeito a deixou 
irremediavelmente solteira. Ela está prestes a ser 
"acordada" de forma brusca quando seus chefes a 
colocam frente a frente com uma intransigente 
personalidade da TV que promete despejar a verdade 
nua e crua sobre o que faz os homens e as mulheres 
balançarem. Cinem a* 3 .22hl5.14a.

Os Normais 2 - A noite mais maluca de todas (Brasil. 
2009). De José Alvarenga. Fernanda Torres. Luiz 
Fernando Guimarães. Vani e Rui se veem diante da crise 
dos 13 anos e resolve tomar uma atitude para 
apimentar a relação: realizar uma de suas fantasias 
mais loucas - um ménage à trois. Em sua busca na noite 
carioca por alguém que tope embarcar na aventura eles 
encontram as mais diferente figuras. Moviecom 2. 
17h30. Cinem a* 6 (Especial /  R$ 2). Ilh40.12h30. 
14h20,16h05.17h45.19h35.21h25.14a.

SERVIÇO
-  C in e m a * (Shopping Midway Mall). RS 11 ou R$ 5.50. 
o dia todo. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao custo de 
R $4 ou R $ 2 .3620-3530. .
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9  ou R$ 4.50. o dia 
todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

O início de novos projetos, um novo 
objetivo ou a opção por uma nova direção 
em  sua vida se mostram favoráveis no dia 
de hoje. Portanto, dedique-se ao que for 
mais im portante para você enquanto esse 
aspecto está favorecido.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Caso esteja envolvido em  algum tipo de 
parceria ou sociedade, aproveite o dia de 
hoje para dedicar-se a esse assunto. O que 
surgir hoje terá o  fator longevidade como 
uma de suas principais características.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Se as circunstâncias permitirem, seria 
interessante se envolver em atividades em 
grupo ou ir a lugares movimentados. Há 
uma grande chance de que possa 
conhecer gente nova, pessoas que abrirão 
novas possibilidades para sua vida pessoal.

i  » n
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ESPECIAL
0  visitante (The Visitor, EUA. 2007). De Thomas 
McCarthy. Richard Jenkins. Haaz Sleiman. Walter. 
solitário professor universitário, tem 62 anos e já não 
encontra prazer na vida. Ao viajar a Nova York para uma 
conferência, encontra um  casal de imigrantes sem 
documentos, morando em seu apartamento. Eles não 
têm  para onde ir. e  Walter acaba deixando que fiquem. 
Moviecom 3 .17hl5.10a.

Desejo e Perigo (Lust, China/EUA. 2007). De Ang Lee. 
Tony Leung Chiu Wai. Joan Chen. Na Shanghai ocupada 
da Segunda Guerra Mundial, jovem garota é enviada em 
missão da resistência e cai em  jogo de sedução de um 
homem de poder. Cinem a* 3 .14h. 18a.

10° Projeta Brasil Cinem a* /  R$ 2. apenas hoje 
A Mulher Invisível. Após uma desilusão amorosa. Pedro, 
um  romântico incurável acredita ter encontrado a 
mulher ideal: sua bela vizinha. Ao mesmo tempo, seu 
amigo não acredita em  amor e o desencoraja a investir 
numa relação com uma mulher que ninguém conhece. 
Pelo menos até Pedro começar a desconfiar de que ela 
tem  um  único defeito: ela não existe. Cinem a* 2. 
10h30.12h40.15h, 17h20.19h40.21h50.14a.

A Muiher do Meu Amiga Depois de dez anos de 
amizade, homem descobre estar apaixonado pela 
mulher de seu melhor amigo. Cinem a* 4 .13h30. 
17h25.21h30.14a.

Divã. Conta a história de Mercedes, uma mulher de 40 
anos que vive às voltas com as alegrias e desafios da 
sociedade contemporânea. Casada e mãe de dois 
filhos. Mercedes decide, mesmo sem saber bem o* 
porquê, procurar um psicanalista. E. assim, o que antes 
era apenas uma curiosidade, se transforma em uma 
experiência devastadora, que provoca uma série de 
mudanças em sua vida cotidiana. Cinem a* 7 .13h05. 
17h.21h.14a.

Jean Charles. 0  filme acompanha as experiências de 
diversos brasileiros que. em busca do sonho de uma 
vida melhor, arriscam viver longe de seu país. Contando 
não apenas com seus próprios esforços, mas 
principalmente com a alegria e criatividade - 
características marcantes do povo brasileiro. Cinem a* 
116h.18h.20h.22h. 14a.

O Grüo Fetiz e os Insetos Gigantes. É uma nova 
história do inspirado grilo azul que já havia encantado 
as famílias no primeiro filme. Agora. Grilo Feliz quer 
gravar um  CD. mesmo desejo de uma divertida banda

Labim/UFRN
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.l)r

B O M B O U !
D ER l
Informações extra-oficiais dizem que o m otivo pelo qual Jader Torres foi exonera­
do - por email, acredite - no fim  da farde da última sexta-feira de seu cargo de di­
retor do DER, teria sido a insatisfação da governadora Wilma de Faria, tan to na 
morosidade das obras do prolongamento da Avenida Prudente de Moraes, quan­
to  na duplicação da Via Costeira, uma vez que foram  projetos há m uito declara­
dos e com  recursos em caixa. Há quem diga tam bém  que o motivo teria sido um 
rom pim ento entre o deputado Robinson Faria e a gestora do governo, O que já’te- 
ria sido desmentido. Fica, então a pergunta no ar...

DER 2
Mas... bem antes do martelo da exoneração ser batido, o vice-governador Iberê 
Ferreira de Souza já cantava aos quatro cantos de Santa Cruz, numa pequena reu­
nião ao lado do prefeito Tomba, realizada na semana passada, que ali ao seu lado 
estava o futuro diretor do Departamento de Estradas e Rodagens do RN, referin­
do-se ao engenheiro Mainar Medeiros. Resta saber se será mesmo este o enge­
nheiro a ocupar o cargo e se já é Iberê quem dá as cartas no secretariado estadual.

d e u  n o  tw itter @flafreire

@Thiago_Gomes - Um a boa dica para acom panhar o a lm oço!
Um bom  espum ante nacional A do lfo  Lona! No C alor de Natal... é o certo !

Velinhas para
•  O pro fessor un ive rs itá rio  A lc ir Veras;

•  O em presário  Anse lm o Pegado C ortez Neto;

•  C yntia Gurgel, esposa do em presário  M arcanton i Gadelha de Sóuza e

•  C leide Camelo, esposa do em presário  R icardo Bezerra

A sexta-feira foi de m uita emoção no l s Prêmio Via Livre de Jornalismo, promovido pela Secretaria de Mobilidade Urbana de Natal. Vários colegas saíram felizes e 
com prêmios super bacanas no bolso. Feliz por eles ficamos nós, mas principalm ente, por te r visto amigos subirem ao palco e serem reconhecidos, como as ainda 
estudantes Ramilla Sousa, premiada por m atéria publicada no DNonline e Sílvia Miranda, que conquistou o prim eiro lugar de impresso com reportagem do Diário de 
Natal, e ainda a profissional Larisse de Souza da SIMTV, que faturou em telejornalism o. A todos, nossos parabéns!

Niels Kovick/Divulgação Marcelo Rodrigues/Divulgação

▲

Alexsandro Reis o potiguar mais carioca que mora na Suécia
Apesar de estar jogando há quatro anos na Suécia, na cidade de Borlãnge, o carioca mais 
potiguar do Brasil não troca o verão, nem m uito menos o Carnatal, por nada. Faltando ape­
nas alguns dias para chegar à Cidade do Sol, já manda notícias de que está fechando o con­
tra to  com um tim e na Noruega, o IL Hodd,.e não vê a hora de pisar na terrinha potiguar.

S.érgio Lopes paparicado pela amiga Eiine
O em presário  Sérgio Lopes, fe liz  da vida ao lado da am iga e tam bém  em presária  Eli- 
ne Eujália, vem prom etendo m u itas  surprêsas para quem  gosta de estar na moda. 
Por enquanto  ele não entrega o jogo, m as já conseguim os descobrir que ‘a g ra n d e . 
su rp resa ’ vem  esta sem ana em  um  m all rem odelado da cidade.

Caninde Soares/ABF Flavia Freire/Divulgação

Linda e talentosa
Larisse de Souza comemora o segundo lugar na 
categoria telejornalismo.

Reconhecimento
O Diretor Institucional do Diário de Natal, Miguel Jabour e a Editora Executiva Juliska Azeve­
do abraçam a vencedora da categoria de jornalismo impresso Silvia Miranda.

P j l l ,  k
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Reforma na saúde 
chega ao Senado

t iã m c m m  w te m m

Caso da estudante ganhou repercussão por conta da hostilidade dos alunos

(MPF) e o Ministério da Educação 
(MEC) a se posicionarem.

A decisão da Uniban tam bém  
foi reprovada pela deputada fede­
ral Luiza Erundina (PSB-SP), uma 
das participantes do seminário. Se­
gundo a deputada, a expulsão de 
Geyse não se justifica e parte de um 
"m oralism o idiota”. “ Mesmo que 
ela fosse uma prostituta, qual se­

ria o problema da roupa? Temos 
que tertolerância com a decisão e 
postura de cada um" afirmou Erun­
dina. 0  Movimento Feminista de 
São Paulo prepara manifestação 
para hoje, às 18 horas, em frente à 
Uniban. Na convocação, o movi­
mento pede que as manifestantes 
compareçam usando minissaias 
ou vestidos curtos.

EFE/Michael Reynolds

Am pliar a assistência médica foi uma das propostas de Obama nas eleições

expulsar a universitária e disse 
que a a titude da escola dem ons­
tra “absoluta intolerância e discri­
minação". “ Isso é um  absurdo, A 
estudante passou de vítima a ré. 
Se a universidade acha que deve 
estabelecer padrões de vestimen­
ta adequados, deve avisar a seus 
alunos claramente quais são es­
ses padrões”, disse a ministra.

Segundo a ministra, a ouvidoria 
da SPM já havia solicitado à Uniban 
explicações sobre o caso, inclusi­
ve perguntando quais medidas fe­
riam sido tomadas contra os estu­
dantes que hostilizaram a moça. 
Hoje, a SPM deve publicar nova no­
ta condenando a medida e provo­
cando outros órgãos de governo 
como o Ministério Público Federal

”0  projeto está aprovado", disse 
com  um grande sorriso no rosto 
a presidente da Câmara de Rep­
resentantes, Nancy Pelosi, após 
anunc ia r o resu ltado, en tre  os 
aplausos e os gritos de júbilo dos 
democratas. Para Barack Obama, 
o resultado é uma vitória m uito 
importante, pois o projeto é uma 
das prioridades de seu governo, 
fato sonhado por seus anteces­
sores democratas, mas nunca al­
cançado. A bola passa agora para 
o Senado, que terá que aprovar 
sua própria versão da reforma. 
Posteriormente, ambos os textos 
deverão ser harmonizados e as

duas câmaras terão que se pro­
nunciar sobre o docum ento final.

A proposta , de quase 2 .0 0 0  
páginas, prevê estender a cober­
tu ra  para 36 m ilhões de am eri­
canos sem seguro de saúde, dos 
m ais de 46  m ilhões que careci­
am dele em 2008, segundo os úl-

t im o s  dados do E sc ritó r io  do 
Censo. Isso s ign ifica  que se o 
pro je to  fo r transfo rm ado em lei 
9 6 %  do s  a m e r ic a n o s  te rã o  
cuidado m édico assegurado, um 
núm ero nunca ating ido. 0  s is ­
tem a traz um  custo  de US$ 1,1 
trilhão  durante 10 anos.

disse te r apreendido um  colete 
suicida, 27 lança-mísseis, 15 g ra­
nadas e cinco explosivos, além 
de vasta munição. Em três  se­
manas, as operações na dem ar­
cação triba l do Waziristâo do Sul 
já -m ata ram  475 rebeldes e 42 

‘ soldados, segundo o Exército. Os 
atentados registrados nesse pe­
ríodo fo ram  in terpre tados pela 
im prensa com o um a resposta 
dos ta libãs a essa ofensiva. Ho­
je  m esm o, um  a taque  su ic ida  
m atou  cerca de dez pessoas - 
en tre elas o líder de um a m ilíc ia ^  
triba l antita libã nos arredores d a "  
cidade noroeste de Peshawar.

GETÚUO VARGAS

BILHETES 
DOADOS AO 
ARQUIVO

Brasília - Quase 700 bilhetes ma­
nuscritos pelo então presidente Ge- 
túlio Vargas em seu gabinete no Pa­
lácio do Catete foram entregues por 
doação ao Arquivo Nacional, que já 
os incorporou ao patrimônio e pro­
videnciará cópias para o Museu da 
República. As mensagens sãò dirigi­
das ao chefe de gabinete de Getú- 
lio, Lourival Fontes, e estavam com 
o filho de seu amigo e xará Lourival 
Baptista, o psiquiatra Francisco Bap- 
tista, que as guardou por mais de 
40  anos, a pedido de Fontes.

Numa das mensagens, com da­
ta próxima da de seu suicídio, em 
24 de agosto de 1954, Getúlio es­
creveu: “Querem me aprisionar; não 
sou prisioneiro de ninguém" A maior 
parte dos escritos, no entanto, não 
traz intenções desconhecidas, mas 
trata de assuntos burocráticos do 
dia a dia do presidente. Os 682 bi­
lhetes de Getúlio Vargas foram en­
tregues à guarda do ex-governador 
sergipano Lourival Baptista.

CINEMA

CORPO DE
ANSELMO
ENTERRADO

Foi enterrado ontem, no Cemité­
rio Municipal de Salto, interior de 
São Paulo, o corpo do cineasta An­
selmo Duarte. Ele morreu na m a­
drugada do sábado após sofrer o 
terceiro acidente vascular cerebral, 
aos 89 anos. Anselmo Duarte é o 
único brasileiro a ter recebido a Pal­
ma de Ouro, o prêmio de melhor fil­
me no Festival de Cannes, na Fran­
ça. Em 1962, Duarte dirigiu o filme 
O Pagador de Promessas, baseado 
no texto do dram aturgo Dias Go­
mes. Protagonizada por Leonardo 
Villar e Glória Menezes, a obra che­
gou a concorrer ao Oscar de me­
lhor filme estrangeiro. 0  filme con­
ta a história de um agricultor que 
enfrenta a intolerância da Igreja ao 
tentar cum prir uma promessa feita 
a uma mãe de santo e carregar uma 
cruz do interior da Bahia até a Igre­
ja de Santa Bárbara, em Salvador.

Além de O Pagador de Promessas, 
Duarte disputou o Urso de Ouro do 
Festival de Berlim em 1964, na Ale­
manha, com o filme Vereda de Sal­
vação. Ele começou a carreira em 
1947 e trabalhou em mais de 40  lon- 
ga-metragens brasileiros, como ator, 
diretor e roteirista. A últim a apari­
ção no cinema foi em Brasa Ador­
mecida, de 1987, com o ator.

PAQUISTÃO

Vinte talibãs mortos 
em quase 24 horas

Islamabad (EFE) - O Exército 
paquistanês afirm ou ontem  que 
m atou 20  "terro ris tas" nas ú lti­
m as 24  ho ras em  sua g rande 
ofensiva contra os talibãs do Wa- 
ziristão do Sul, na fronte ira com  
o Afeganistão. A lém  disso, o ito

soldados, entre eles um  oficial, f i­
caram feridos nos confrontos com 
os insurgentes, segundo o bole­
tim  divulgado diariam ente pelo 
com ando m ilita r paquistanês.

Na localidade de Makeen, con­
siderada a base central do Tehrik-

i-Taliban Pakistan (TTP), m ovi­
m ento que agrupa diversas fac­
ções talibãs do país desde o fim  
de 2007, con tinuam  as ope ra ­
ções de rastream ènto e os com ­
bates. Cem a situação sob con- 

. -trò teem K ariigw raW .-òrè íêbsm h 
fitares chegaram â cürérqúé ha­
via até 1.500 com baten tes uz- 
beques, continua em  aberto ou­
tra  a frente de batalha em  Sara- 
rogha e nos arredores, onde as 
tropas paquistanesas continuam  
"conso lidando suas posições", 
segundo o comando.

Nas ú ltim as ofensivas no Wa- 
ziristão, o Exército paquistanês
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W ashington - A Câm ara de 
Representantes (Deputados) dos 
Estados U nidos aprovou, pela 
prim eira vez na história do país, 
um  projeto de lei que pretende 
estabelecer um sistema de saúde 
quase universal. Apesar da grande 
maioria dos dem ocratas na Câ­
mara, o resultado foi m uito aper­
tado, já que o p ro je to  recebeu 
220  votos a favor, apenas dois 
mais que os necessários. Votaram 
contra 176 republicanos - só um 
o apoiou -, assim  com o 39 de­
m ocratas de orientação m oder­
ada, a m aioria de d is tritos con­
servadores do sul do país.

Ministra quer saber por 
que aluna de uma 
universidade foi expulsa 
apos ter sido apanhada 
com vestido curto

R io de Janeiro - A m inistra 
Nilcéa Freire, da Secreta­
ria Especial de Políticas pa­

ra as Mulheres (SPM), informou 
ontem  que vai cobrar da Univer­
sidade Bandeirante (Uniban) ex­
plicações sobre a decisão de ex­
pulsar uma aluna que usava um 
vestido curto e sobre o andamen­
to  das medidas contra estudan­
tes que a “atacaram verbalmen­
te ”. Nilcéa condenou a decisão de
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Capital alemã se 
reconstrói 20 anos após 
a revolução que reduziu 
a pó a divisão imposta 
pela Guerra Fria

erlim  - Nenhum a cidade 
encarna, resume, e repre­
senta os extremos da histó­

ria humana no século 20 como a 
capital da Alemanha. Extremos de 
terror e opressão, como os 12 anos 
de ditadura nazista sob Adolf Hitler. 
Extremos de horror e destruição, 
com o o desfecho cruento da Se­
gunda Guerra. O extremo da intole­
rância política, tornada visível e tan­
gível na forma concreta de um pa­
redão cinzento e lúgubre, com 155km 
de perímetro, que por 28 anos cer­
cou a metade ocidental da m etró­
pole. 0  Muro de Berlim, chamado de 
“muro da vergonha”, foi aóbra-pri- 
ma da Guerra Fria, que por quatro 
décadas dividiu o ?
mundo entre o 
próspero bloco 
capitalista, lide­
rado pelos Esta­
dos Unidos, e a 
União Soviética 
comunista com 
seus satélites, 
entrincheirados
atrás da Cortina de Ferro.À Alema­
nha reproduziu essa divisão.

0  monstro de cimento,p regime 
que o ergueu e a geopoíítica que 
permitiu sua existência começaram 
a ruir na noite de 9 para 10 de novem­
bro de 1989, quando a elesse sobre­
pôs-o sentimento daliberçdade, ex­
presso pelos alemães dos dois la­
dos da fronteira ideológica. Pacifi- 
•camente, desafiando fardas e baio­
netas com o grito de Wir sind das Vo- 
Jk ( “nós somos o povo"), eles prota­
gonizaram um extremo de grande­
za. Passados 20* anos, a queda do 

' muro é história, mas étam bém  his-. 
tória viva, no cotidiano de uma cida­
de que honra tam bém  a capacida­
de humana de regeneração. É pela 
Berlim de hoje que iniciamos a co­
bertura do episódio que abriu ca­

minhos — para os que sobrevive­
ram à opressão e para a marcha ru­
mo a um mundo que se entrelaça so­
bre as fronteiras.

Passados 20 anos da queda do 
Muro de Berlim, os alemães não 
destroem: desmontam. E recons- 
troem o que deve ser lembrado — 
mesmo que seja para nunca mais se 
repetir. “ Berlim é um  museu vivo, 
nós não sabemos se vivemos nu­
ma cidade histórica”, declara Man- 
fred Kühne, diretor do Departamen-

• to de Desenvolvimento Urbano da 
capital alemã. “ Não sabemos ao cer­
to  o que é história. Para nós, é algo 
antes de 1989,1945,1914. Numa ci­
dade obcecada pelas coisas con­
temporâneas e pelos traumas do 
século 20, ninguém pode ter certe­
za se temos mais orientação para o 
passado ou para o futuro", diz.

Manfred aposta que, no momen­
to, os berlinenses estão mais volta­
dos às idéias contemporâneas. A ci­
dade não é mais a potência econô­

mica da Europa e
__— ------ L da A lem anha,

m as con tinu a  
realizando expe­
rim e n tos . “ Os 
governos local e 
nacional, e tam ­
bém o europeu,

 ̂ nos dão os ins­
trumentos legais 

e econômicos para fazê-lo" diz o ar­
quiteto, qüe trabalha para o depar­
tam ento responsável pelo desen­
volvimento de áreas centrais de Ber­
lim que pertencem ao governo.

O turista mais atento pode ficar
• surpreso com onúméro de edifícios 

históricos reerguidos na capital:“ Em 
Berlim, tudo éfake (falso)", resume, 
com senso de humor, a jornalista e 
turista Helena Haydée. O castelo de 
Charlottenburgfoi afetado pela guer­
ra em 1943 e reconstruído entre 
1957 e l970. A igreja protestante do . 
kaiser Guilherme (Wilhelm) foi er­
guida em 1890 e em grande parte 
destruída por um bombardeio da 
Segunda Guerra, em 1943. Foi re­
construída entre 1959 e 1963 e ga­
nhou um a torre moderna, conheci­
da como “batom e*pó de arroz", pe- -

dom 155 km de 
perímetro, muro 
duroii 28 anos

Io contraste de formatos.
O último projeto a causar polêmi­

ca entre os alemães é a reconstru­
ção do Palácio Real de Berlim. Ergui­
do em 1871 e bombardeado pelos 
aliados, o castelo foi completamen­
te derrubado em 1950 pelo gover­
no da hoje extinta República Demo­
crática Alemã (RDA, comunista), 
que só aproveitou seu portal para o 
Palácio da República. "Em fevereiro 
de 2006, começou o trabalho eco­
logicamente correto de desmante­
lar o edifício”, anunciou o ‘departa- 
mento de urbanismo da cidade. A 
limpeza do terreno, finalizada no pri­

meiro semestre de 2009, deu lugar 
a um grande parque verde no cen­
tro, a Ilha dos Museus. Depois de 
muito debate, a área de lazer dura­
rá pouco: o governo planeja come- 

' çar a construção dò Palácio Real de 
Berlim-Fórum já no próximo ano. 
“ Somos uma sociedade que con­
segue achar muito consenso, mas 
também temos discussões muito 
fortes e até agressivas. Temos uma 
cultura de discussão: não encontra­
mos na cidade nenhum projeto que 
não tenha passado po r‘discussões 
até m orrer” ! explica Manfred.

Depois que o m uro caiu, não foi

fácil unificar a cidade. “As pessoas 
no leste queriam te r todas as van­
tagens do sistema ocidental, mas 
não queriam abrir mão das van­
tagens de seu sistema, com o alu­
guel barato, emprego e segurida­
de social", diz o arquiteto. “ Na Orien­
tal, jovens casavam mais cedo, por­
que era a única maneira de conse­
guir ápartamento com mais de um 
quarto. Depois, tinham.filhos com 
incentivo do Estado.” Manfredlem- 
bra que levou tem po para que os 
alemães-orientais se acostum as­
sem à ideia de que podiam morar 

*em  imóveis maiores.

Como a Atemanha to  dtvxkàs m  pós Seguruda Guerra 
e reurafkada com a derrocada do comunEsmc na Europa

1945
O Exército Verm elho (so v i|tico ) con­
qu ista  Berlim . A cidade é d ividida em  
quatro zonas de ocupação: a leste, so­
viética; a oeste, am èricanà, britân ica 
e a francesa, que logo foram  fundidas 
e se to rna ram  B erlim  Ocidental.

1949
A União Soviética im põe um  bloqueio 
p o r te rra  a B erlim  O cidental, que é 
abastecida pelos aliados por m eio de 
ponte aérea. A República Federal da 
A lem anha  é fundada  na pa rte  o c i­
d e n ta l, sob  ocu p a çã o  am erican ã , 
britânica e francesa. Em 'resposta, é 
fundada na zona soviética a Repúbli­
ca D em ocrática A lem ã:

1952
A fo rn té ira  e n tre  as duas A lem an- 
has é fechada . .

1961
A fron te ira  en tre  B erlim  Ocidenta l e 
O rienta l ta rfib é m  é fechada, assim  
co m o  o h is tó r ic o  P ortão  de B ran- 
denburgo. Barre iras sãó erguidas e, 
em  agosto, o regim e com un is ta  con­
stró i um  m uro  em  redor da m etade 
oc identa l pa ra  im p e d ir a fuga co n ­
tínua de cidadãos.

1963 ■3*8*5-Rpbgri,Knudsen

Em v is ita  de 
so lida riedade 
a B e rlim  O ci­
dental, o pres­
id e n te  no rte - 
am ericano,
John K ennedy, declara em  alem ão: 
“ Ich B in ein B e rlin e r" ("e u  sou u m  
berlinense".

Berlim
refloresce

! irtefc .
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Na rua Kinzig, um 

prédio é ocupado 

de form a coletiva 

pelos moradores

Do muro, restam as lembranças de um tem po em que atravessá-lo era proibido

Centro Cultural pode acabar se não for comprado por quase 4  milhões de euros

A reunificação colocou 
para a Alemanha 
impasse sobre a posse e 
a propriedade de imóveis

Cerca de 3 milhões de cida­
dãos orientais haviam aban­
donado suas casas e fug i­

do para o lado ocidental. "S em ­
pre resolvemos os problemas com 
m uita burocracia e leis com p lica -' 
das”, analisa hoje o arquiteto Man- 
fred Kühne, d ire to r do Departa­
m ento de Desenvolvimento Urba­
no de Berlim . “ Com a queda do 
muro, tínham os uma lei para de­
volver as propriedades aos seus 
primeiros donos, mas tivemos ca­
sos difíceis.” M uitos alemães ad­
quiriram , a pa rtir de 1945, m ora­
dias disponíveis em decorrência da 
perseguição aos judeüs sob o na­
zismo. "Por outro lado, a legislação 
dizia que a mudança na proprie­
dade não significavaque os inqui­
linos tinham  de se mudar."

A situação gerou soluções hete­
rodoxas. Na rua Oranienburger, os tu­
ristas se impressionam  com  um 
grande edifício no antigo bairro ju ­
deu, cuja fachada é puro grafite: o 
Centro Cultural Tacheles (“comuni­

M M H H H H H H H H H H H H I

1971
Acordo entre as quatro  potências fa ­
c ilita  as v is ita s  de a lem ães o c id e n ­
ta is  a B e rlim  O rienta l, rio â m b ito  da 
p o lítica  de  a b e rtu ra  pa ra  .o Leste 
(O s tp o litik ) d o  ch a n ce le r a lernão- 
o c ide n ta l, W illy  B rand t.

car-sel em hebraico). Lá funcionam 
estúdios de artes plásticas e arte­
sanato, além de um bar decorado 
com sucata. 0  prédio vazio e em 
ruínas foi ocupado por artistas de 
todo o mundo em fevereiro de 1990. 
Nos últimos 10 anos, reunidos em 
cooperativa, conseguiram legalizar 
a.situação com o governo— pagam 
aluguel e gastos de manutenção. 
"Mas, infelizmente, o prédio acaba­
rá até o fim  do ano, se não o com ­
prarmos por 4  milhões de euros", 
diz um dos moradores, um artista 
plástico de Ipswich, na Inglaterra.

Consultado a respeito do edifício 
— o último na cidade inteiramente 
ocupado por artistas e artesãos — 
, Manfred explicou que o governo 
não poderia arcar com a manuten­
ção. “A cidade de Berlim é tão po­
bre que tem os de vender tudo que 
pudermos, cada apartamento, ca­
da prédio", argumenta. 0  prédio se­
rá vendido a um grande investidor 
internacional, se a cooperativa de ar­
tis tas não conseguir arrecadar a 
quantia necessária com a campa­
nha de doações divulgada no site ht- 
tp://super.tache|es.de. •

Outras experiências tiveram mais 
sucesso. O filósofo Heiner Koch, 30 
anos, mora em um edifício na rua 
Kinzig, onde cada família tem  direi­

W illy B randt renuncia depois que um  
de seus assessores pessoais, GQnter 
Guillaume, deserta para a A lem anha 
Oriéntal e confessa que esp ionou.o 
chanceler para a Stasi, a te m ida  po­
lícia política do regim e com unista

1974

to a um quarto. As cozinhas e os 
banheiros são compartilhados por 
andares e há um salão no térreo 
para festas e reuniões. O prédio foi 
adquirido em 1992 por um grupo de 
famílias que se juntaram e conse­
guiram um financiamento de 2 m i­
lhões de euros. O aluguel custa 230 
euros. “Todos pagam o mesmo va­
lor, não importa se o quarto é maior 
ou menor”, explica. O filósofo valo­
riza a solidariedade entre os m ora­
dores, que ocupam os quartos se­
gundo a necessidade de cada fa­
mília: pais jovens com crianças têm 
mais espaço. “Há pessoas de todas 
as faixas etárias, que buscam o lo­
cal não apenas por ser mais bara­
to, mas tam bém  porque têm  o es­
pírito de compartilhar experiências 
devida”, diz, resumindo o espírito al­
ternativo cultivado em Berlim.

Heiner diz que não há problemas 
na hora de pagar as contas, nem no 
uso dos espaços comuns. A parte 
mais incômoda pode ser na hora de 
m udar de quarto — os moradores 
decidiraraque haverá rodízio a ca­
da três anos. "Uma vez, tivemos de 
ajudar um senhor que tinha uma 
grande biblioteca e ia para o sexto 

.andar. Ficamos desanimados só 
de imaginar a mudança, mas no fi­
nal todo mundo ajudou! conta. (W )

Solenidade com 
dominó gigante

B erlim  (EFE) - As com em o- 
■ rações pela queda do Muro serão 
encerradas, hoje, com  a derruba- 

. da de peças de dom inó gigantes. 
A celebração será no Portão de 
Brandeburgo, onde a chanceler 
Angela Merkel receberá estadistas 
para festejar a revolução pacífica 
que levou à queda da Cortina de 
Ferro. Entre os convidados espe­
ciais estarão os representantes 
das quatro potências aliadas ao 
té rm in o  da S egunda  G ue rra  
Mundial, os presidentes da Rús­
sia e França, Dm itri Medvedev e 
Nicolas Sarkozy, o primeiro-min-, 
is tro  do Reino U n ido , G ordon  
Brown, e a secretária de Estado 

; americana, Hillary Clinton.
Todos eles, acompanhados tam ­

bém por im portantes ativistas da 
revo lução  pa c ífica  na RDA, se 
deslocarão em seguida ao Portão 
de Brandeburgo para assistira um 
breve concerto da Staatskapelle de 
Berlim  (orquestra mais antiga da

cidade) e o coro da S taatsoper 
Unter den Linden sob a direção 
do a rgen tino -is rae lense  Daniel 
B a re n b o im . Tam bém  a tu a rã o  
b re v e m e n te  o g ru p o  c lá s s ic o  
Adoro, o can to r Jon Bon Jovi, o 
grupo percussionista S tam ping 
Feet, Paul van Dyk, que cantgrá o 
hino criado para a ocasião "We are 
one", e Christian Steinhãuser.

Depois, todos os estadistas e 
convidados cruzarão unidos e sim­
bolicamente o Portão de Brande- 
burgo para escutar os discursos de 
Merkel, do prefeito-governador de 
Berlim, Klaus Wowereit, e dos rep­
resentantes das quatro po.tências 
aliadas. 0  ato solene acabará com 
o simbólico dom inó gigante esten­
dido por 1,5 quilômetros ao longo 
do tra ç a d o  do an tig o  M uro de 
Berlim, cujas peças foram pintadas 
por inúmeros artistas e estudantes 
para lembrar a queda da Cortina 
de Ferro e o fim da divisão de Berlim, 
da Alemanha e da Europa. -

EFE/Dieter Klar

1987
Em visita a Ber­
lim Ocidental, o 
presidente dos 
EUA, Ronald 
Reagan, desa­
fia o líder sovié­
tico, o reform ista Mikhail Gorbachov, a 
abrir a fronteira interalemã: “ Senhor 
Gorbachov, derrube este m uro”.

Às vésperas do 4 0 2 aniversário do re­
d im e  comunista, centenas de alemães- 
o rien ta is  ap rove itam  a ab e rtu ra  de 
fronte iras na R ungriapara fug ir rumo- 
ao Ocidente. Seguem-se m anifesta­
ções contra o regim e e, em  9  de no­
vem bro, o  M uro de Berlim  e aberto

ís m
Em  3 de  o u tu b ro , m e n o s  de  um  
.anos d é po is  da queda do  m uro , a 
R epública D e m o crá tica  A lem ã de i­
xa de existir. Os es tados que a co m ­
p u n h a m  in te g ra m -s e  à R epública 
Federal e a A lem anha  é reun ificada  
e B e rlim  vo lta  a se r á  cap ita l.
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"Um juiz não se improvisa como se improvisa um deputado. 
A função de julgar supõe uma vocação, que só na carreira se seleciona, se apura, se esmera”.

(in "Uma insólita imoralidade" -19.9.1926)

Aposentado é enganado
A

visos não faltaram. Mais dia 
menos dia o governo seria 
obrigado a explicitar sua es­

tratégia de varrer para debaixo do 
tapete uma das maiores injustiças 
sociais que se comete neste país: 
a dos aposentados do setor priva­
do. Depois de contribuírem por uma 
vida e ter ajudado a construir o que 
hoje é desfrutado inclusive pelo go­
verno, milhões de brasileiros que 
não tiveram o privilégio de ocupar 
cargos no setor público são conde­
nados à pobreza. É perversa a cor­
rosão do valor da aposentadoria de 
quem lutou para ganhar mais do 
que o imprestável salário mínimo 
brasileiro. Essas perdas se agrava­
ram nos últimos anos, com a polí­
tica (acertada) de aumentos reais 
mais generosos desse piso salarial 
nacional, sem alguma correspon­
dência com a correção dos bene­
fícios previdenciários. Muita gente 
se aposentou pelo teto de 10 salá­
rios mínimos e, hoje, não ganha o su­
ficiente para pagar a conta da far­
mácia. Como não tem  mais como 
fazer greve, esse contingente da po­
pulação conta com pouca possibi­
lidade de pressionar por seus direi­

tos e, por isso mesmo, é tratado 
sem maiores preocupações pelos 
governos. Há um contínuo empur­
rar o problema com a barriga.

Mesmo tendo sido eleito para 
mudar a situação, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va não tem sido diferente. Pelo con­
trário. Faz qualquer coisa para fu­
gir de um eventual desgaste em 
busca de uma solução duradoura 
para o grave problema previden- 
ciário brasileiro. Chegou mesmo a 
instalar com pompa uma comissão 
em seu primeiro mandato, com a 
missão de propor a reforma do sis­
tema. Torpedeada pelo próprio go­
verno, essa comissão deu em na­
da, enquanto o problema da Pre­
vidência continuou crescendo Hou­
ve até quem incentivasse a ideia 
de que o perigoso déficit -  resulta­
do negativo entre arrecadação e 
compromissos -  não existe. É co­
mo fazer de conta que não cabe 
ao mesmo cofre as responsabili­
dades atribuídas à Previdência por 
onerosa, mas indispensável legis­
lação de amparo social. Esse défi­
cit anda na casa dos R$ 40 bilhões 
por ano, uma quantia grande de­

mais para não ser considerada na 
hora de a questão dos aposenta­
dos ser examinada. A eles também 
foram dados avisos.

A estratégia de Lula de não se 
desgastar com a questão previ- 
denciária abre espaço para proje­
tos com o os do senador Paulo 
Paim (PT-RS). O aviso era para que 
não se iludissem e buscassem ne­
gociação em torno de solução viá­
vel, de recomposição paulatina e, 
principalmente, duradoura. O resul­
tado foi o lamentável espetáculo de 
truques e enganos encenado na 
Câmara dos Deputados na sema­
na que findou ontem, quando o 
rolo compressor do governo cum ­
priu seu papel: não aprovou nem 
derrotou o projeto que vincula a 
correção das aposentadorias ao 
salário mínimo. A ordem era evitar 
que sobrasse para o presidente o 
desgaste eleitoral do veto. Agora, 
Lula vai pôr na mesa a proposta de 
dar em 2010 e 2011 a inflação mais 
metade da taxa de crescimento 
do Produto Interno Bruto dos dois 
anos anteriores. É hora, de a socie­
dade perceber que esse não é um 
problema só dos idosos.

cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br
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Sr. ex-presidente Fernan­
do H e nriq ue , pe rde u  boa 
oportun idade  de pe rm ane­
cer calado! O sr. c riticando  
a o p o s iç ã o ? ? ?  O s r.é  o 
quê??? O que vemos na sua 
pessoa é um a oposição que 
apenas se manifesta na épo­
ca das eleições, e para con ­
fundir. Já conseguiu “ m elar" 
a c a n d id a tu ra  de A lckm in  
em  2 0 0 6  e agora está en ­
saiando fazer o m esm o com  
Serra. Há um  adágio m uito  
verdadeiro  que diz: "M u ito  
ajuda quem  não atrapalha!". 
Cléa M.G.Corrêa por e-mail

R e c e ita

P rim e iro  houve  aq u e la  
b litz  de quase 2 0 0  fisca is  
que a Receita Federal argen­
tina  fez no jo rna l Clarín em 
setembro. Ágora, o bloqueio 
às ins ta lações dos jo rna is  
"C larín" e "La Nación" pelo 
s ind ica to  dos cam inhone i­
ros, im ped indo  a d is tr ib u i­
ção dos jo rna is. Apesar das 
claras evidências de sua par­
tic ipação  nos do is eventos, 
o governo de C ristina Kireh- 
ner nega seu envo lv im en- 
to.O povo argentino, ou tro - 
ra tâo  com bativo , assiste a 
essas ten ta tivas  de acabar 
com  a liberdade da im p ren ­
sa em  seu país sem  sequer 
p rom over um  panelaço de 
pro testo. Ronaldo Gomes 
Ferraz, por e-m ail

MST

João Pedro Stedile, c o o r­
denador do MST, levou de­

núncia à OEA, sabidam ente 
um  ó rgão  lo ta d o  pe la es ­
querda internacional, dizen­
do qu e  sua a t itu d e  é um  
alerta con tra  "as forças rea­
cionárias de direita que con­
tro la m  parte do Jud ic iá rio  e 
parte  do Congresso (e que) 
estão usando desses m eca­
n ism os para c ria r factó ides 
na im prensa e c ria r um  c li­
ma de perseguição dos m o­
v im en tos  socia is". Se S te­
dile não quer que se c r im i­
nalizem  as ações de vanda­
lism o, destru ição , invasão 
de propriedade privada, rou­
bo e agressões fís icas co ­
m e tid a s  p o r m e m b ro s  do 
MST , de duas um a: ou ele 
consegue a través de um a 
PEC que ta is  atos passem a 
ser considerados legais pe­
la C o nstitu ição  b ras ile ira  , 
ou ele conduza as ações de 
seu b a n d o  a tra v é s  do s  
m eios legítim os de con tes­
tação. Alega Stedile que seu 
apelo à OEA faz parte de sua 
lu ta  pe la dem ocra tização , 
resta explicar-nos o que ele 
e n tend e  p o r de m o cra c ia . 
Penso que os congressistas 
de Brasília, os que S ted ile  
cham a pe jo rativam ente de 
"d ire ita " poderíam  tam bém  
ir  à OEA levando as cenas 
de ho rro r film adas e d ivu l­
gadas pela internet m ostran­
do toda a devastação , m o r­
tes e crim e am biental com e­
tidos  pelo MST na Fazenda 
C o q u e iro s  no- RS em  
2 0 0 6 /2 0 0 7  e ta m b é m  as 
mais recentes divulgadas pe­
la TV ocorridas na fazenda 
C u tra le (S P ) . "P é ss im as" 
im agens que valerão m ais 
que mil palavras! Mara Mon- 
tezum a Assaf, por e-m ail
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*  BRASILEIRO 2009 - SÉRIE

O Rio de Janeiro se vestiu de 
preto e branco para saudar o 
re torno do Vasco da Gama à 
Série A do Brasileirão. A vo l­
ta por c im a não poderia te r 
sido mais em ocionante. E no 
Maracanã, palco m undial do 
fu teb o l e reduto  carioca do 
bom  fu tebo l. Sob o coro “ O 
Vascão vo lto u ” entoado por 
78 mil pessoas, o tim e  espan­
to u  a decepção  de um  ano 
atrás quando caiu para a Se- 
gundona e se to rnou m otivo 
de chacota en tre  trico lores, 
botafoguenses e flam enguis- 
tas. A festa ocorreu sobre o 
Juventude, com  um a vitó ria  
por 2x1. A retibuição à torc ida 
veio com  a exibição de faixas 
com  mensagens de agrade­
c im ento ao apoio ao longo da 
competição, de juras de am or 
por parte de Carlos A lberto, 
craque do tim e e agora decla­
rado vascaíno, e de prom es­
sas do presidente do clube, 
Roberto Dinamite, para a p ró­
xim a tem po rada- dessa vez 
na elite do fu tebo l nacional.

O fim  da partida desabou a 
em oção segurada entre joga­
dores e equipe técnica. O dire­
to r de futebol Rodrigo Caeta­
no, contra tado jun to  ao Grê­
m io no início da competição, 
não segurou as lágrimas. Des­
controlados, os jogadores pu­
laram, abraçaram-se, desferi­
ram socos no ar. ícone do time, 
Carlos A lberto  correu de um 
lado ao outro. "Eles estão todos 
de parabéns”, declarou Rober­
to  Dinamite. Embora a com ­
petição não tenha acabado, a 
equipe vascaína não pode ser 
m ais alcançada pelo Figuei- 
rense, qu in to colocado na ta ­
bela de pontuação, nas ú lt i­
mas quatro rodadas. A cam ­
panha do Vasco só não supe­
rou a primazia corinthiana. O 
tim e do Parque São Jorge con­
seguiu, no ano passado, re tor­
nar à Série A com  duas roda­
das antes do alvinegro carioca.

O pres iden te  R oberto  D i­
nam ite anunciou que pre ten­
de am p lia r a receita do tim e  
e angaria r novos apo ios ao 
pro je to  "O Vasco é m eu”. Em 
2009, restará ao Vasco c um ­
p rir  tabela e lu ta r para con ­
qu is ta r o títu lo  da  Série B. Na 
h is tó ria  do fu teb o l brasileiro-, 
apenas sete tim es consegui­
ram  le van ta r o caneco das 
Séries A e B: Guarani, A tlé ti­
co (PR), Palmeiras, Grêmio, 
A tlé tico  (MG), C oritiba e Co- 
rin th ians. O p róx im o desafio 
do t im e  é o Cam pinense - na 
p róx im a te rça-fe ira , às 21h, 
em  Cam pina Grande.

Natal, segunda-feira, 9 de novembro de 2009

MARACANÃ

Fred e Simon decidem para o Fluminense
O trico lo r carioca contou com 

a pontaria do artilheiro Fred e com 
um em purrãozinho do juiz Carlos 
Eugênio Simon para vencer o Pal­
meiras em casa. O atacante fez o 
único gol da partida que garantiu 
a v itó ria  tricolor. Já o á rb itro  en­
xergou falta do atacante Obina e 
anulou um  gol legítim o de Obina 
ainda no p rim e iro te m p o . O re-. 
sultado deu spbrevidaào Flumi--'1 
nense no campeonato, que che­
gou aos 36 pontos, ultrapassou o 
Náutico e agora ocupa a 17a co ­
locação. A lanterna está nas mãos 
do Sport. A derrota encerra a per­
m anência do Palmeiras na pon­
ta da Série A. O alviverde está um 
ponto atrás do São Paulo, líder 
da com petição.

O Fluminense encara o Atlético 
(PR) no Maracanã, no domingo, às 
18h30. O tim e  de Palestra Itália 
joga no meio de semana, na quar­
ta-feira, às 21h50, contra o lanter- 
ninha Sport. O gol trico lor saiu de­
pois que Conca cruzou a bola pa­
ra o m eio da área, no segundo 
tempo. O artilheiro Fred nem pre­
cisou sair do  chão para escorar 
para o gol! aos 14 minutos. A pres­
são recaiu sobre o Palmeiras, que 
não soube furar a defesa tricolor. 
O Fluminense controlou a partida 
e, em clim a de nervosismo, con­
seguiu a vitória sobre os palmei- 
renses. No final da partida, o téc­
nico Cuca e quase todos os joga­
dores do banco de reservas fica­
ram na beira do gram ado

Flamengo ignora força 
do Galo e vence 
adversário fora de casa. 
Time fica mais perto da 
ponta do Brasileirão

OMineirão se curvou à fo r­
ça flamenguista. Na tarde 
de ontem, mais de 64 mil 

pessoas assistiram à supremacia 
rubro-negra fazer 3x1 sobre o Atlé­
tico  (MG), concorrente direto na 
luta pelo títu lo  da prim eira d ivi­
são do cam peonato da Série A. 
O destaque, mais uma vez, ficou

para a atuação genial de Petko- 
vic - com  dire ito  a gol olímpico. 
A driano e M aldonado tam bém  
marcaram para o clube carioca. O 
gol de honra atleticano saiu dos 
pés do veterano Ricardinho. Com 
a vitória, os flamenguistas chega­
ram a 57 pontos na com petição e 
ultrapassaram o próprio Galo, que 
ficou com 56. Os rubro-negros en­
costaram  na ponta e estão atrás 
apenas do São Paulo, líder do to r­
neio com  59, e do Palmeiras, que 
estacionou nos 58 depois de per­
der no Maracanã para a equipe 
do Fluminense.

O jogo  ta m b é m  m arcou  um  
duelo em particular entre os dois 
artilhe iros do Brasileirão: Diego

Tardelli e Adriano. M elhor para o 
flam engu is ta , que m arcou um 
ten to  e desbancou o concorren­
te. O atle ticano partic ipou mais 
do jogo, mas o carioca foi dec i­
sivo ao alavancar o placar a favor 
do próprio  tim e. O próxim o con­
fron to  do Flamengo será contra 
o Náutico, nos Aflitos. O tim e per­
nambucano luta para escapar do 
rebaixam ento à Série B. O Galo 
vai até o Couto Pereira para jogar 
contra  o Coritiba.

Olímpico
Mais uma vez, o veterano Petkovic 
roubou a cena em uma partida fla­
menguista. O meio-campista, cra­
que em bolas paradas, cobrou um

escanteio fechado e acertou o ân­
gulo entre Thiago Feltri e o goleiro 
Carini. Foi o segundo gol olímpico 
marcado por ele no Brasileirão des­
te ano. O tento saiu justam ento no 
mom ento em que o Atlético cres­
cia na partida e tentava surpreen­
der o Flamengo no campo de de­
fesa. O placar a favor do Flamen­
go cresceu com o gol de Maldona­
do. O meio-campo deu um drible 
de corpo nos zagueiros na entra­
da da área e bateu no cantinho do 
goleiro Carini, sem direito à defe­
sa. A prim eira vez que o chileno 
marcou jogando no Mengão. Com 
ogol de Adriano, no segundo tem ­
po, a partida acabou em carnaval 
carioca na terra dos mineiros.

Goleador tem  se mostrado decisivo nas últimas partidas disputadas pelo tricolor

Atacante Diego Tardelli (ao centro) 

perdeu duelo travado com o artilheiro 

Adriano, que marcou um gol no jogo

Marino Azevedo/Photocamera
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- Natal, segunda-feira, 9 de novembro de 2009

FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

Visão e vitória
Treinador bom é aquele que 

erra na escalação, enxerga o 
erro durante a partida, corrige 
e vence o jogo. Diá é esse tipo 
de técnico. Talvez com  medo 
de alguma mala branca, resol­
veu colocar Somália na meia, 
mais com o um terceiro volan­
te agressivo, do que um cria­
dor. Publiquei no sábado que 
esta não era a função do poli- 
valente jogador e que o tim e 
precisaria de um meia de ofí­
cio para vencer o Vila Nova, afi­
nal a iniciativa do jogo tinha 
que ser potiguar.

Não deu outra, sem criativi­
dade, o Am érica não conse­

guia passar pela forte marca­
ção adversária. Mas com  sua 
abençoada visão de jogo, Diá 
mudou o panorama da parti­
da no segundo tempo. Sacou 
Berg para a entrada de Juninho, 
apesar de achar Lenílson em 
m elhor fase, passando Somá­
lia para a ala esquerda. 0  meio- 
de-campo voltou a criar e pa­
ra dar mais velocidade colo­
cou Geovane no ataque. 0  t i­
me se achou em campo com 
apenas duas modificações. Do­
minou por completo, fez dois 
go ls e poderia  te r ap licado 
mais, caso não fosse as espe­
taculares defesas de Max.

curto
América em 139
Se o América vencer o Figueirense amanhã e a combinação de resultados ajudar, 
ao que tudo indica, o clube poderá encerrar a 35â rodada em 13e lugar. A rodada 
beneficia o alvirrubro, pois o Ipatinga não vence há seis jogos e vai enfrentar o Gua­
rani que luta pelo acesso, fora de casa. Já o Juventude não vence há dois jogos e 
pega em casa a Portuguesa embalada com duas vitórias seguidas e lutando pe­
lo G-4. No jogo entre Brasiliense x São Caetano tudo pode acontecer, inclusive a 
vitória do Azulão. Uma coisa é certa, 42 pontos darão muita tranquilidade.

Você sabia...
Que a ú ltim a v itó ria  do Ipatinga fo i sobre o ABC, naquele jogo em  que Flávio 
Lopes não escalou Zé Eduardo e com  dois jogadores a mais, abriu o m eio- 
de-cam po para os m ineiros ganharem . Tá aí um  clube que m erecia vo lta r 
para a Série C. Tomara que con tinue perdendo.

Sete pontos
Só um  verdadeiro m ilagre salva o ABC do rebaixam ento. Com a v itó ria  do 
Am érica, a diferença para o 16e colocado aum entou para sete pontos. Qual 
o tim e  que consegue t ira r  essa diferença em  qua tro  jogos num a reta final 
de cam peonato? Im possível, p rinc ipa lm ente  porque existem  sete clubes 
lu tando con tra  o descenso e o Duque de Caxias precisando vencer am an­
hã para conso lida r a perm anência na B.

Voltou, m as com  ajuda do apito am igo
A  exemplo do que fez Fernando Carvalho com o Corinthians, os adversários do Vasco deveríam montar um DVD com todos os erros de arbitragem a favor do 
clube carioca na Série B, e olha que não foram poucos. Até no jogo da classificação teve falha descarada, o juiz estava no lance do primeiro gol contra o pobre 

juventude, roubado nos dois jogos, no primeiro em Caxias do Sul, teve um pênalti inexistente. Apesar do apito amigo, parabéns a toda nação cruzmaltina potiguar.

14 gols
Com  os do is go ls de pê­
nalti marcados contra o Vi­
la Nova, o a tacante Lúcio 
atingiu a incrível marca de 
14 gols no brasile iro , en­
trando de vez na briga pe­
la artilha ria  da Segundo- 
na. Só faltam  mais dois pa­
ra alcançar Rafael Coelho, 
do Figueirense. A grande 
oportun idade seria no jo ­
go de am anhã  c o n tra  o 
p róprio  Figueira, mas Lú- 
cio.levou o terce iro  cartão 
am arelo e não joga.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Khodair vence etapa 
do DF de Stock Car
Piloto chegou a Brasília 
no 10e lugar, saltando para 
a quarta posição ontem

Favorito depois de liderar os 
tre inos e largar na pole, 
Aliam Khodair venceu a se­

gunda etapa do playoff da Stock 
Car na manhã de ontem. 0  pilo­
to  da Full Time é o primeiro a re­
petir uma vitória na temporada. 
Coincidentemente, seu primeiro 
triunfo foi no mesmo autódromo 
Internacional Nelson Piquet, na 
terceira corrida do ano. 0  parai­
bano Valdeno Brito, representan­
te nordestino na competição, che­
gou em quinto lugar, mas ainda 
tem  chances de conquistar o tí­
tu lo da competição.

Khodair chegou à capital fe­
deral no 10e lugar da tabela de 
classificação, o ú ltim o entre os 
candidatos ao título. Com a v i tó - . 
ria de ontem, no entanto, ele s a l- . 
ta para a quarta colocação. Su-V  
perado por Ricardo Zonta, dono 
da própria equipe, Cacá Bueno 
chegou no terceiro posto.

Desta forma, o piloto da Red 
Bull amplia para 24 pontos sua 
vantagem sobre os perseguido­
res mais próximos, Ricardo Mau­
rício, da RC, eThiago Camilo, da Vo­
gei. Com estes resultados, Cacá

A prova brasiliense foi m uito disputada, mas o favoritism o prevaleceu

pode assegurar o tricampeonato 
em Tarumã no próximo dia 22, na 
penúltima etapa da temporada.

"O objetivo foi cumprido, mas 
é difícil que o Cacá não faça m ui­
tos pontos em Tarumã. Vou ten­
ta r fazer o melhor, como fizemos 
aqui, e adiar a definição. Se che­
gar Q óròW ànces, tu d o  pode 
acQ nttòfiêxJiri©  já Menos antes”,

deixab â prova em Tarumã 
com 26 pontos de diferença, Ca­
cá garante o título. Apesar da si­
tuação privilegiada, o piloto da Red 
Bull procura conter o entusiasmo. 
"É melhor que no início dos playo- 
ffs, mas não tão boa quanto no fi­
nal da fase seletiva", declarou.

Na prova, Cacá enfrentou difi-

CLASSIFICAÇÃO GERAL

1: Cacá Bueno - 267 pontos 
2: Ricardo Maurício - 243 pontos 
3: Thiago Camilo - 243 pontos 
4: Aliam Khodair - 240 pontos 
5: Valdeno Brito - 235 pontos 
6: Átila Abreu - 234 pontos 
7: Daniel Serra - 224 pontos 
8: Luciano Burti - 224 pontos 
9: Marcos Gomes - 216 pontos 
10: Max Wilson - 213 pontos

cu Idades em relação aos perse­
guidores equipados com pneus 
novos, já que os seis primeiros 
do grid elevem andar com os com­
postos utilizados nas três tom a­
das de tem po do sábado.

GINASTICA

DIEGO GANHA 
NO SOLO E 
LEVA TÍTULO 
NA CROÁCIA

O ginasta brasileiro Diego Hypo- 
lito venceu a final do solo da eta­
pa de Osijek, na Croácia, da Copa 
do M undo de ginástica e con fir­
mou o quarto títu lo  da com peti­
ção. O brasileiro, que se decepcio­
nou em outubro, perdendo as finais 
do Mundial de Londres, term inou 
a disputa de sábado com  15.550 
pontos e confirm ou a conquista.

"Fiquei bastante contente, por 
té r sido uma prova boa e conse­
gui vo lta r a te r tranqu ilidade na 
competição. Ainda estou um pou­
co ansioso", disse Diego. "É uma 
das m elhores provas que fiz esse 
ano e achei que merecia nota m e­
lhor. Mas foi satisfa tório e os ju i­
zes foram  rigorosos com  todos os 
atletas", disse o brasileiro.

Hypolito também celebrou a tem ­
porada 2009. "Consegui conquis­
tar o título que mais queria nesse 
ano. Foi um ano de muitas vitórias, 
estou bastante contente e semana 
que vem tem  a Copáérh Stüttgãrt":

Com o resultado de sábado na 
Croácia, o ginasta brasileiro to ta ­
liza 180 pontos e garante o títu lo 
com  uma etapa de antecedência, 
já que a com petição term ina na 
próxim a semana, em S tuttgart. O 
reinado do brasileiro começou em 
2003 /2004 , quando ele venceu na 
superfinal de Birmingham.

FUTSAL

ABC/UNP/ 
ART&CESTÁNA 
FASE FINAL DA 
TAÇA BRASIL

O ABC/UnP/Art&C vai represen­
tar o Rio Grande do Norte na fase 
decisiva da Taça Brasil de Clubes. A 
classificação veio após a goleada 
sobre o Fortaleza, ontem, no giná­
sio Nélio Dias, na Zona Norte de Na­
tal. A vitória por 3 x 0  foi construída 
com gols de Kilmer, Walber e Den- 
tinho, e consolidou a primeira posi­
ção do grupo 4, com seis pontos.

"Esta vitória é uma resposta pa­
ra eles (Fortaleza), pois a Liga Nor­
deste era para ser nossa, mas usa­
ram de outros artifícios para ficar 
com o título. Agora provamos que 
o ABC é melhor em quadra", desa­
bafou o goleiro Matheus, que fez 
defesas importantes para assegu­
rar o triunfo alvinegro. "É im portan­
te colocar o ABC novamente na eli­
te dofutsal brasileiro", completou.

O ABC esteve forte na marcação 
e o treinador Ernani Passaglia para­
benizou o grupo pelo empenho. "O 
diferencial foi a vontade de vencer 
dè toda a eqüipé. Erã ò jõgóda vida 
deles e o time nunca se acovardou", 
declarou. "Podíamos ficar jogando 
mais três dias e o Fortaleza não nos 
venceria neste jogo", emendou. A 
fase decisiva da Taça Brasil reunirá 
oito clubes em Cascavel (PR), no fi­
nal deste mês. O ABC, por ter con­
quistado a vaga, faturou prêmio de 
R$ 20 mil mais os custos da viagem.

»
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Clube PG J V E D GP GC SG
1° São Paulo 59 34 16 11 7 47 35 12
2° Palmeiras 58 34 16 10 8 52 38 14
3o Flamengo 57 34 16 9 9 52 43 9
4e Atlético-MG 56 34 16 8 10 53 47 6
5a Cruzeiro 54 34 16 6 12 50 49 1
6® Internacional 53 34 15 8 11 55 41 14
7® Avaí 50 34 13 11 10 53 45 8
8® Corinthians 49 34 13 10 11 44 46 -2
9® Grêmio 48 34 13 9 12 59 41 18
10® Goiás 47 34 13 8 13 55 60 -5
11° Barueri 45 34 11 12 11 53 46 7
12® Santos 45 34 11 12 11 50 51 -1
13® Vitória 44 34 12 8 14 47 48 -1
14° Atlético-PR 43 34 12 7 15 38 46 -8
15® Coritiba 41 34 11 8 15 44 50 -6
16° Botafogo 41 34 9 14 11 47 50 -3

H  Fluminense 36 34 8 12 14 39 54 -15
H  Santo André 35 34 9 8 17 35 49 -14

I j  Náutico 35 34 9 8 17 42 61 -19
S I Sport 30 34 7 9 18 45 60 -15

Libertadores Pré-Libertadores Sul-americana Rebaixado

ARTILHARIA

® S » fe  - Diego Tardelli (Atlético- 
MG)Adriano (Flamengo)

- Alecsandro (Internacional) 
W ffgdfc - Jonas (Grêmio)

- Marcelinho Paraíba 
(Coritiba)Roger (V itória)

fê g p ifc  - Vai Baiano (Barueri)Wellington 
Paulista (Cruzeiro)Souza (Grêmio)Obina 
(Palmeiras)Kléber Pereira (Santos) 

ik jg i t e  - Éder Luís (Atlético-MG)Ronaldo 
(Corinthians)Felipe e larley 
(Goiás)Washington (São Paulo)

- Maxi López (Grêmio)Carlinhos 
Bala e Gilmar (Náutico)Nunes (Santo 
André)

- Marcinho (Atlético-PR) William 
(AvaQAndré Lima (Botafogo)Dentinho 
(Gorinthians)Fred (Fluminense)
S g íf te  - Muriqui (AvaQVictor Simões 
(Botafogo)Thiago Ribeiro 
(Cruzeiro)Fabiano (Sport)

Clube PG J V E D GP GC SG
1» Vasco 70 34 20 10 4 55 25 30
2® Ceará 63 34 18 9 7 49 27 22
3® Guarani 62 34 19 5 10 48 45 3
4° Atlético-GO 59 34 18 5 11 66 47 19
5° Figueirense 57 34 18 3 13 60 45 15
6® Portuguesa 57 34 17 6 11 50 42 8
7» Ponte Preta 52 34 14 10 10 58 44 14
8° Bragantino 49 34 14 7 13 47 45 2
9® Paraná 47 34 13 8 13 43 51 -8
10® São Caetano 46 34 13 7 14 46 34 12
11® Vila Nova 45 34 13 6 15 37 53 -16
12® D.de Caxias 44 34 12 8 14 46 51 -5
13® Ipatinga 42 34 10 12 12 39 46 -7
14® Brasiliense 41 34 12 5 17 37 46 -9
15® Juventude 40 34 11 7 16 43 45 -2
16» América 39 34 U 6 17 46 59 -13

Bahia 39 34 10 9 15 43 52 -9
Fortaleza 34 34 9 7 18 51 58 -7
Campinense 33 34 10 3 21 50 73 -23
ABC 32 34 9 5 20 32 58 -26

1 1  Classificados à Série A K l  Zona de rebaixamento

ARTILHARIA
tfcgjtlfc - Rafael Coelho (Figueirense)
15 gols - Marcelo Nicácio (Fortaleza) e Èton 
(Vasco)$Ugtte - Lúcio (América-RN); Edivaldo 
(Duque de Caxias) e Ricardo Xavier (Guarani)3$ 
ÍRRç - Edmundo (Campinense); Geraldo (Ceará): 
Fernandes (Figueirense); Luiz Carlos (Fortaleza): 
Mendes (Juventude) e Washington (Sâo Caetano)

- Marcão (Atlético-GO) TLgWs - Marcos 
Dermer (JuventudeJífcgMs - Juninho (Atlético- 
GO): Schwenck (Figueirense) e Marcelo Ramos 
(Ipatinga) - Elias (Atlético-GO) e Carlos 
Alberto (Vascofífgòte - Jael (Bahia): Fábio Júnior 
(Brasiliense): Evando (Ponte Preta):Fellype Gabriel, 
Héverton e Zé Carlos (Portuguesa) e WHian (Via 
Nova)ígRlfe - Júnior Negâo (ABC): Robston 
(Atlético-GO): Nádson (Bahia): Bíl (Bragantino): 
Preto (Ceará); Marcelo Toscano (Paraná) e Lins 
(Fbnte Preta)%!gdfc - Gaúcho (ABC); Léo Jaime 
(Bragantino); Anderson Oliveira (Campinense); 
Wellignton Amoriml (Ceará); Walter Minhoca 
(Guarani); Davi e Rafinha (Paraná): Danilo Neco e 
Fabiano Gadelha (Ponte Preta) e Vandinho (Sâo 
CaetanojSgáfc - Fábio Neves (América-RN); 
Paulinho (Bragantino); Fábio Júnior (Campinense); 
Misael e Mota (Ceará); Fabinho (Guarani): Amilton 
(Ipatinga); Bruno Rodrigo (Portuguesa); Edilson e 
RnazZi (Ponte Preta) e Washington (Sâo Caetano)

Regulamento: os 20 times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe que somar mais pontos ao final das 38 rodadas. Em 
caso de empate, número de vitórias, saldo de gols. gols marcados, confronto direto e número dê cartões amarelos, nessa ordem, 
decidem o campeão nacional. Ao final do torneio, os quatro últimos clubes sâo rebaixados à Série B.

áfeguam eins: pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A 
de 2009. Os quatro piores caem para a Série C de 2009.% |iM M &dfc<linnjlll|ldH : vitórias, saldo de gols, gols a favor, confronto direto (se 
forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio.

RESULTADOS 3 4 *RODADA PRÓXIMOS JOGOS- 35* RODADA

Grêmio lx l Sâo Paulo Palmeiras X Sport
Santos 3x1 Náutico Cruzeiro X • Grêmio
Soort 2x3 Cruzeiro São Paulo Vitória
Vitória 0x1 Avaí

Coritiba Atlético-MGX
Corinthians 2x0 Santo André

Flamengo
Atlético-MG 1x3 Flamengo

Náutico X

Fluminense 1x0 Palmeiras Avaí X Corinthians

Atlético-PR 2x0 Goiás Barueri X Botafogo

Barueri lx  1 Internacional Internacional X Santos

Botafogo 2x0 Coritiba Fluminense X Atlético-PR

Goiás X Santo André

RESULTADOS -34* RODADA PRÓXIMOS JOGOS - 34* RODADA

Ceará 2 x 0 Bragantino

Portuguesa 2 x 1 ABC
Amanhã

D. de Caxias X ABC
Ponte Preta 2 x 0 Brasiliense

Bragantino Paraná

Figueirense 3 x 1 C am pinense Guarani X Ipatinga

São Caetano 0 x 0 Ipatinga Juventude X Fbrtuguesa

Bahia 2 x 2 Fortaleza Cam pinense X Vasco

Vasco 2 x 1 Juven tude
Atlético-GO X Ceará

Bahia X Vila Nova
Paraná l x l D uque de Caxias América Figueirense

A tlético -G O 4 x 1 Guarani Fortaleza X Ponte Preta

América 2 x 0 Vila Nova Brasiliense X São C aetano

PLACAR °€LO m W O

Campeonato Espanhol
Tenerife 2 x 2 Málaga

Getafe 0 x 2 La Corurla

A tlé tico  de Madri 2 x 3 Real M adrid

Barcelona 4 x 2 Mallorca

Campeonato Italiano

A ta lanta  ____

Catania

2 x 5

0 x 0

Juventus

Napoli

wamcmuoiwscA papa 3 wxsiwáNR» 0* <aM*3$«swa. mem a» 3»sua»

»

TO ™ -1*  TOTAL DE » T « r B  MÉDIA DEm W  ¥  »  0  1 M  - ¥St ♦ *  &• }jogos gols gols
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EDITOR Fábio Pacheco(fabiopacheco.m@dabr.com.br) eS pO rteS .m @ dabr.C O m .br

América vence o Vila 
Nova, sai da zona de 
rebaixamento e aumenta 
as chances de 
permanência na Série B

V  O
\  *  f BRASILEIRO 2009 ■ SERIE Q

Bruno Vasconcelos
brunovasconcetos.m @ diariosassociados.com .br

0  América ainda respira na 
Série B. Essa foi a sen­
sação  de jogadores e 

torcedores após o fim da parti­
da de sábado contra o Vila Nova, 
quando o alvirrubro derrotou os 
goianos por 2 a 0, com dois gols 
de pênalti convertidos pelo ar­
tilheiro Lúcio. Mas para continuar 
fora da zona de rebaixamento, a 
equipe potiguar precisa vencer o 
Figueirense amanhã, também no 
Machadão, às 20h50.

0  grande desfalque para esse 
novo desafio será do atacante 
Lúcio, que levou o terceiro cartão 
amarelo e está suspenso. "Infe- 
lizm ente não vou poder estar 
junto do grupo no próximo jogo. 
Graças a Deus que pude ser feliz 
e ajudar", disse o atilheiro do time 
na Série B com 14 gols.
• A boa notícia para o América 
é que o 'Figueira' tam bém  não 
terá seu principal jogador, o a t­
acante Rafael Coelho, tam bém  
suspenso. 0  alvirrubro é o 16a 
colocado na tabela com 3 9  pon­

tos e precisa vencer para não 
voltar a zona de degola.

Precisando vencer, o América 
não fez um primeiro tempo em ­
polgante, apesar de ter criado as 
m elhores chances de gol. Na 
maior parte do tempo, os rubros 
tiveram mais posse de bola, mas 
sem poder de criação - atuando 
om quatro  volantes no m eio- 
campo e centralizando demais 
as jogadas -, erra ram  muitos  
passes, entendiando a torcida e 
irritando o treinador Diá.

D esta fo rm a , as m e lh o res  
oportunidades de gols vieram  
de lampejos ofensivos de Thoni 
e do a tacante  Lúcio. Com os 
dois, o América quase abriu o 
placar aos dois e aos sete m in­
utos, mas numa o goleiro pegou 
e na outra a bola passou rente a 
trave. Depois disso, o América, 
que chegou a ter um gol anula­
do marcado por Lúcio, só voltou 
a assustar nos minutos finais, 
com  Júlio Terceiro e Leandro  
Silva, mas faltou pontaria.

Percebendo a falta de criação 
no meio-campo, Diá voltou para 
o  segundo tem po com o m eia  
Juninho no lugar de Berg, que 
não foi bem  nos primeiros 45  
minutos. Mais ofensivo, o alvir­
rubro chegou ao gol logo aos dois 
minutos, numa cobrança de pe­
nalidade sofrida por R icardo  
Oliveira. Lúcio bateu e marcou, 
para delírio da torcida americana, 
que m ais um a vez esteve em  
bom número no Machadão.

Edaurdo Maia/DN/D.A Press

Atacante Lúcio fez bela partida, marcou dois gols de pênalti e entrou na briga pela artilharia do campeoanto brasileiro

Domínio total
Embalado pelo gol marcado, 

os donos da casa criaram outra 
boa chance aos sete minutos, 
mas Helinho, que tam bém  não 
se houve bem e deu lugar a Geo- 
vane, perdeu de cabeça. De tanto 
pressionar, o segundo gol veio 
aos.10 minutos, em outra penal­
idade, dessa vez sofrida por Geo- 
vane. Lúcio bateu, Max pegou e 
no rebote o certeza de gol m ar­
cou seu 14 gol na Série B. Per­
dendo o jogo, o Vila mexeu, colo­
cando em campo Rai e Edinaldo 
para os lugares de Nena e Edson

Borges, respectivamente.
No entanto, a mudança não 

su rtiu  e fe ito  e os rub ro s  
seguiram  melhores. Por duas 
vezes, aos 22 e aos 24  minutos, 
o tim e potiguar quase ampliou, 
mas Max fez belas defesas em  
arremates de Ricardo Oliveira e 
Lúcio. Aos 29  minutos, o artil­
heiro Lúcio deixou o campo para 
dar lugar a Max. jogando com  
inteligência e em vantagem no 
marcados, a partir dos 3 0  min­
utos o A m érica passou a a d ­
ministrar o placar. Aos 31 minu-

Rodolpho; Leandro 
Silva, Edson Rocha e 
Jackson; Thoni, Júlio 
Terceiro. Ricardo 
Oliveira. Somália e Berg 
(Juninho); Helinho 
(Geovane)e Lúcio 
(Max).
Técnico: Franctsco Diá

Max;Walter,Flávioe 

Edson Borges (Ecfinaldo);

Dida, Alíssoo. Otactlio 

(Soares). Ricardinhoe Zé 

Rodolpho; WHIiane 

Nena (Rai). 
Técnica Zé Roberto

Árbitro: Wilson Luiz Seneme - SP 
Renda R$69.895.00

Púbica 5.338 pagantes (2.065 não pagantes) 
Locat: Estádio do Machadão

tos com  Thoni e aos 3 5  com  
Max, o rubro quase ampliou, mas 
as duas bolas passaram próximo 
a trave do adversário e o placar 
ficou mesmo no 2 a 0.
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Torcida alvirrubra compareceu em 
■  grande número ao Machadão e fez 

uma bonita festa nas arquibancadas
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